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PENSE NO SEU FUTURO! 

Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 


Combata a velhice prematura, que lhe é 
imposta pelos cabellos brancos. 

Para isso, porém, e preciso pensar muito 
na escolha de um producto que lhe possa 
assegurar o resultado tao almejado, sem 
comprometter o futuro. 

Dodemos garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
* especifico capillar, restituirá sem prejuízo algum, a 
côr natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 


A Loção Brilhante 

pillar. Não é tintura. E’ um especifico approvado 
pelos Departamentos de hygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitários do Estran¬ 
geiro. Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo 

segredo custou 200 contos de réis. 


N 
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ada lhe pode ser mais convincente do que experimen¬ 
tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De¬ 
sejamos convencer-lhe ate a evidencia sobre o valor be 
nefico da Loção Brilhante. 

A LOÇAO BRILHANTE está á venda 
em todas as Drogarias, Pharmacias, 
Barbeiros e Casas de Perfumarias. Si 
não encontrar LOÇAO BRILHANTE 
no seu fornecedor corte, o “coupon” 
abaixo e mande-o para nos, que imme- 
diatamente lhe remetteremos pelo Cor¬ 
reio um frasco desse afamado especifico 
capillar. 


Coimou Sr*, alvim & freitas 
boupvn Cfl|xa pogtalj 1379> s PauIo 

Junto remetto-lhes um yale Postal 
da quantia de 10$000, afim de que 
me seja enviado pelo Correio, um 
frasco de LOÇAO Brilhante. 

NOME./.. 


RUA . 

CIDADE. 

ESTADO 
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mais famosas telas dos grandes mestres. ( omprehemle-se: a pnotograpma nxa lui 
absoluta, rigorosa precisão a scena animada por mais numerosos que sejam os pei 
sonagens; o artista, o pintor imagina o seu quadro e para a sua execução conta ape 
nas, ás mais das vezes, com os seus recursos teclinicos, emprestando- lhe ainda a sua 
interpretação pessoal, o modo por que elle concebe haver-sé passaco a scena 
transporta para a téla. As pinacotl.ccas famosas, as galenas c museus wnshtmdch 

ser em certas Bíblias íllusti atlas pelos antigos xy g ( d Re ; s » f dm executado 

ti Z o„ agora o que jamais outmarte com a ma i 0 r preoccupação 

de fidelidade e de arti - arte religiosa. 

no presente numero, algumasscenas pi mcipaes . QS atrav é s de artistas 

interruptamente tia téla. Muitos < e e= nos ja ... j arte çinematographica. 
famosos. Outros, só agora foram postos verdadeiras 

E, deve-se confessar, entre estes ultimo a a ^ ^e met.cmosa de ho . 

obras primas. Boi justamente a impressão q .e - os ficou dp exat^ ^ de 

tographias do film de De Mille que nos e\ u o documentação de 

‘‘Cinearte”, mmn «P«,al, „.raord.n a ..o ,» »“ ,< a ”j ore! de dMM> 
iconographia religiosa, destinada nao - de re ii ? ião. Não temos a 

ainda a quantos se interessam por assumi fazel-o seria necessa- 

pretenção de haver realizado umat obraServirá esse. mi¬ 
rro publicar dez vezes ma ' s . ph ' P ’ ae ser essa admiravel producção cmemato- 
mero, entretanto, para mos íai q_ Brasil. 
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H. B. Warner, Dorothy 
Cumings e outras figu¬ 
ras cio elenco do “R e '‘ 
dos Reis”, firmaram um 
contracto com Cccil B. 
De Mille em que se com- 
promettem a não interpre¬ 
tar outro papel durante os 
cinco proximos annos, sem 
o consentimento do gran¬ 
de director. 

K 

Entre innumeros ou¬ 
tros, apparecem no “R C1 
•los Reis”: H..B, War- 
íer, Dorothy Cuming, Er- 
;est Torrence, Rudolph 
^childkraut, J o s c p h 
Schildkraut, James Neill, 
íoseph Striker, Roberl 
; 7 ,deson, Syclney D’A1- 
: u*ook, Davicl Imboden, 
Charles Belcher, Clayton 
Packard, Robert Elis- 
*vorth, Charles Requa, 
John T. Prince, Mickey 
Moore, Sam De Grasse, 
Hieodore Kosloff, Alan 
Crooks, Jacqueline Logan, 


P @ % 









Kenneth Thomson, Julia 
Faye, Josephine Norman, 
Victor Varconi, Majel Co- 
leman, Montagu Love, 
George Siegmann, Wil* 
liam Boyd, James Mason, 
Clarence Burton, Jetta 
Goudal, May Robson, 
Bryant Washburn, Sally 
Rand, Josef Swickard, 
Robert Ober, Edward 
Piei, Helen Jerome Eddy. 


O departamento artísti¬ 
co que preparou a filma¬ 
gem cio “ Rei dos Reis , 
consultou mais de duzen¬ 
tas gravuras e pinturas, 
entre as quaes da autoria 
de: 'Doré, Leonardo da 
Vinci, Titian, Fra Angéli¬ 
co, Michael Angelo, Ra- 
phael, Rosselli, Andréa 
Del Sarto, Correggio, 
Holbein, Durer, Rubens, 
Van Dyck, Rembrandt, 
Murillo, Tissot, Bougue- 
reau, Tintoretto, Velas- 
nuez, Perugino. 
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HEITORs 

DAXILVA 

COfTA 


■' IçC' 1 "' ,'„' , ' 0 seu principa' 

^7f' r ''Jjj tityy t'a racterist ico e qtir 

iodas quantas têm 

sentido é a grande ampli- 
tud e dos braços que de pon- 
ta a ponta dos dedos alcança 
trinta metros.. 

/ ^ Os problemas de esculpfcura, arcbi- 

\ teclura e de engenharia acham-se de tal 

çy modo ligados na construcção dessa 

grande obra, que verdadeiramente não 

se saberia dizer qual delles é o inai'' 
importante. 

Estudado o projecto sob o ponto de vista ar- 
chiteclonico e da estabilidade pelo engenheiro ar- 
chitecto patrício Heitor da Silva e executada a 
maquette com a collaboração do grande estatuário 
parisiense Paul Landowski, vae possuir o Rio de 
Janeiro um monumento nnico no mundo pelo seu 
systema constructivo e pelo local — o Corcovado — 


Redemptor, 1 /J. vT* 

cuja crccçãn sc faz neMe ^ rfeK : 

momento no Alto do Coreu- ' 

vado, será, uma vez conclui- 

da, a maior estatua religiosa 

de quantas têm sido erigidas até os nos- /^* 

sos dias. / 

A Terra de Santa Cruz e a sua ca- \ 
pitai estavam naturalmente predestinadas 

a receberem em .seu sólo a colossal estatua ,1o 
Christo. 

Dominando a cidade de altitude superior a 
700 metros e para ella estendendo largamente os 
braços, como num immenso amplexo, visível de 
seus differentes arrabaldes como do grande 
oceano, esta estatua, além de sua significação re¬ 
ligiosa, constituirá um monumento de alto valor 
artístico que virá a dar particular notoriedade á 
nossa cidade. 
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QUE cPERoA 
ERsGUIDO HO 
CUME DO 
CORCOVADO 

de 
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D. SEBASTIÃO 


Sua Excellencia o 


Arcebispo Coadjutor 
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Ha talvez ([iiasi dois annos, vinham 
os boletins de Ceeil B. De Mille Cor¬ 
poration annunciando a marcha dos 
planos de filmação desta obra-prima 
do grande productor e com os bole¬ 
tins da companhia faziam côro as pu¬ 
blicações independentes do ramo ci- 
nematographico, dando-nos uma vez 
por outra largas reportagens sobre o 
andamento da pellicula. 

Sómente hoje, ao apreciarmos o 
film completo, que ora se exhibe em 
Nova York, podemos computar o va¬ 
lor de certas scenas em relação ás 
profusas descripções que sobre as 
mesmas foram anterior mente feitas. 

Quem quer que se interesse pela ver¬ 
dade de um film historico, ha de en¬ 
contrar no decorrer de “O Rei dos 
Reis” uma sequencia lógica de certos 
detalhes que não se acham no texto 
biblico, porém que, sendo este visua¬ 
lizado cinematographicamente, faziam- 
se forçosamente necessários para a 
melhor elucidação de muitas phases 
cio argumento. 

Logo á introducção do film se nos 
depara uma innovação de magnifico 
effeito scenico, de possível annexa- 
ção á phantasia do texto, embora que 
ali appareça como um adereço intro- 


Nós temos uma Lei e elle deve 
morrer segundo a Lei, pois que se dis 
Filho de Deus 
(São João XIX — 7) 
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duzido pelo director para crear uma 
razão lógica ás scenas que se seguem 
e ao mesmo tempo dar um toque de 
realidade áquelle introito colorido do 
film. Queremos nos referir ao festim 
de Magdalena. Em outras versões da 
vida de Christo, vemos a linda cor- 
tezã encontrar-se com Jesus, por aca¬ 
so, á beira de uma estrada, quando 
ella passava no seu palanquim doura¬ 
do, coberta de purpura e riquezas. 
Na versão de B. de Mille esse en¬ 
contro passa-se de maneira inteira¬ 
mente opposta. Abre o film, como 
dissemos, com o banquete de Magda¬ 
lena. Judas, o seu admirador favori¬ 
to, acha-se ausente. Sabendo-o em 
companhia de Jesus, o novo propheta, 
manda a soberba cortezã atrelar qua¬ 


tro zebras á sua quádriga de passeio, 
e sae á procura do mancebo. E lá, na 
casa onde se achavam reunidos os 
primeiros discípulos do Rabbino, da- 
se então o encontro de Magdalena 
com Jesus e do qual resulta o arre¬ 
pendimento delia e a sua conversão. 

Como este ha ainda outros detalhes 

• 

de technica como aquelle da appari- 
ção de Jesus Christo cuja figura sui- 
ge aos poucos, indistincta, dos olhos 
de uma ceguinha por elle curada, a 
medida que esta ia lento e lento ie- 
cobrando a vista. Este quadro, p* 1 sl 
só, representa toda a ' pujança artís¬ 
tica de Cecil B. De Mille, que as-smi 
nos revela um milagre a troo de 
um verdadeiro prodígio cinemat» ia- 
phico, pois a tanto chega o poch do 
cinema. 

Cecil B. De Mille, que é tão aí-rito 
ás obras de grande espectáculo, , J1Z 
imprimir ao seu drama sacro un «'u 
de serenidade e respeito como na 
nota em nenhum dos seus traba tos 

bibliços anteriores. Os seus niot ,os 
para scenas de grande ef feito la (b 
tão, mas á dramaticidade de cacL nm 
desses passes surprehendentes du> 0 
director uma especie de velado Sl :ltl 
mento religioso o qual forma o «\ 10 
priado fundo de todo o film. 
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D» SEBASTIÃO LEME E A ACÇÃO SOCIAL CATIiOLICA NO 

BRASIL CONTEMPORÂNEO 


Quem quizer fazer justiça tem que reconhecer que, 
no Brasil, o senso da previdência propriamente social 
coube sempre, e quasi que exclusivamente, á Igreja Ca- 
tholica. Não ha, pois, negar que innumeros foram os 
Bispos e sacerdotes, assim como os leigos dedicados á 
igreja, a quem caberia o titulo de heróes da caridade, se 
tivéssemos que fazer um simples historico da actividade 
social da Igreja nas obras exteriores ao circulo de sua 
vida devocional. 

Uma cousa, porém, temos que reconhecer: o què, 
contemporaneamente, chamamos de acção social catho- 
lica, abrange, de modo inconteste, aspectos muito mais 
variados e um conjuncto de obras bem mais complexo, no 
terreno da previdência social. A caridade é o espirito de 
toda a actividade catholi- 
ca, mas, na situação que 
o mundo civilisado se 
creou, graças ás rudezas 
do seu materialismo polí¬ 
tico e economico, a Igre¬ 
ja, na ancia de alargar a 
esphera do bem, não tem 
recuado em lançar mão de 
processos meramente hu¬ 
manos, de instrumentos 
indifferentes, de recursos 
francamente ut il ita rios, 
tudo modelando, porém, á 
consciência da sua finali¬ 
dade sobrenatural. 

Ora, é deste ponto de 
vista, que o actual Arce¬ 
bispo Coadjuctor do Rio 
de Janeiro, D. Sebastião 
Leme, se apresenta como 
o verdadeiro mensageiro 
do novo espirito social da 
Igreja, isto é, como o rea- 
lisador por excellencia 
dessas obras de previdên¬ 
cia, de preparação, de 
formação social, com que 
a Igreja, da inalterabilida¬ 
de das suas doutrinas, 
desce ao seio dos povos 
perturbados pela heresia 
e a revolução, a curar dos 
novos males, a attender ás 
novas necessidades crea- 
das por um tal ambiente 
le ambições contrariadas 
• duvidas causticantes. 

Ainda em 1916 e, codificando, por assim dizer, todo 
! proveito de luetas e experiencias anteriores, lançava 
L Sebastião Leme, com a Primeira Pastoral á sua, en- 
ào, Archidiocese de Olinda, as bases de uma verdadeira 
orientação no dominio da actividade social da Igreja, nas 
"erras brasileiras, em que, posto de lado toda argumen- 
nção metaphysica, era com os proprios factos, actuaes 
‘rgumentos de ordem histórica que elle se assenhoreava 
de alma patria, da consciência nacional, mostrando-lhe, 

1 um tempo, o caminho do dever e da salvação. Não sur- 
da como o optimismo do cego que não quer ver. Pelo 
contrario: é celebre nos annaes da combatividade catho- 
dea contempoarnea, em nosso paiz, aquelle seu grito de 
darme: u No fervet opus” da vida contemporânea, so¬ 


mos uma excepção incomprehensivel. Não agitamos, 
não movemos, não agimos. 

Que propaganda fazemos? Que programma desdo¬ 
bramos? Que resistência oppomos? 

Marasmar, assim, é grave; assim dormir é fatal. 

Os resultados ahi estão. 

Negal-os é cegueira; seria inépcia dissimulal-os. 

Tenhamos a sinceridade christã de o confessar: — 
somos uma maioria que não actúa, dizíamos ha pouco, 
agora accréscentamos : Somos uma maioria asphy- 

xiada. _ _, • /« 

0 Brasil que apparece, o Brasil-nação, esse não e 

nosso. E' da minoria. 

A nós catholicos, apenas dão licença de vivermos. 1 

Mas, quem com esta 

coragem dizia a verdade 
núa e crúa, teria a cora¬ 
gem de transformal-a, a 
ella, a dolorosa verdade 
<em aguilhão de esperança. 

Elle não viera falar 
só pelo gosto de falar, de 
lamentar-se e enternecer- 
se ante os males reaes do 
paiz. Não. A sua voz era 
também a voz de com¬ 
inando, a voz de quem sa¬ 
bia que toda hora é hora 
própria para os supremos 
esforços, maximé da par¬ 
te dos que têm por si a 
divina promessa de Jesus 
Christo. 

Dahi as paginas ver¬ 
dadeiramente memoráveis 
em que, como já se disse, 
ficaram para sempre gra¬ 
vadas as linhas mestras 
deste plano de reorgani- 
sação ou renovação da 
acção social catholica, que 
não poderia limitar-se á 
Archidiocese de Olinda 
mas deveria animar o Bra¬ 
sil inteiro. 

E, de facto, por mais 
humilde que fosse o cora¬ 
ção do Bispo que então 
assentava no throno de 
D. Vital, o certo é que 
elle não podia ignorar que 
naquelle momento falava 
para todo o Brasil, conclamava não este ou aquelle fiel 
da sua ou de uma outra Diocese, mas todos os fieis de 
Christo e da Patria sob o Cruzeiro do Sul. 

Eis por que, tendo-o chamado Deus, pouco depois, 
para o governo da Archidiocese de S. Sebastião, todo 
o seu cuidado foi, após o de levar ao clero os testemu¬ 
nhos da sua confiança, a arregimentação de todas as 
forças catholicas para este apostolado de que Leão XIII 
déra o exemplo immorredouro: o da configuração da 
sociedade contemporânea pelos innumeraveis recursos 
espirituaes, pela inegualavel capacidade plastica da dou¬ 
trinação catholica, que só aos que a ignoram parecerá 
um espirito de rigidez geométrica e artificial. E logo 
os fruetos dessa attitude vieram á luz. D. Sebastião 

(Termina, no fim do numero) 
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0 film “0 Rei dos Reis” — A nos¬ 
sa opinião — Magnificos recursos 
e innovações do director M. De 
Mille — H. B. Warner na repre¬ 
sentação de Jesus Christo. 

Quando apreciamos, em detalhe,, a 
super-producção de Cecil B. De Mil¬ 
le, muitos são os pontos que se nos 
afiguram dignos de analyse. Entre¬ 
tanto, pondo-se de parte certas exi¬ 
gências de critica que só aos espíri¬ 
tos esmiuçadores poderiam aprovei¬ 
tar, podemos desde já dizer que í( 0 
Rei dos Reis” é uma pellicula que 
preenche admiravelmente os seus 
fins, porque é, em sua totalidade, 
um primoroso trabalho artístico. 

Das varias pelliculas sobre a Vida 
de Christo que até hoje já nos deu 
o Cinema, só esta faz uma excepçào 
á regra, creando para si um logar á 
parte. Todos os ciriematographistas 
de outr'ora, como os que fazem dic- 
cionarios, satisfaziam-se copiando-se 
uns aos outros. E por isso mesmo é 
que sempre começavam os chamados 
films da Paixão pela repisada an- 
nunciação daquelle anjo de lapinha, 
a apparição da estrella do oriente, 


GORRESPOflDEflGIA 
DA AMERICA 

os tres reis magos (é curioso notar- 
se que nem mesmo uma pellicula 
moderna, o “Ben-Hur”, conseguiu 
libertar-se dessa chronologia obriga¬ 
tória), Jesus na mangedoura, a fuga 
para o Egypto, Jesus entre os dou¬ 
tores, etc., etc., seguindo-se depois 
o churrilho dos milagres, e, neces¬ 
sariamente, o epilogo do Calvario. 

Este processo de repetição enfe¬ 
zada vinha por méta, segundo nos 
parece, seguir á sombra a letra da 
Escriptura. Tornava-se por isso 
summamente impossivel encontrar- 
se um film da Vida de Jesus que 
ainda merecesse a pena de ser visto, 
uma vez apreciada qualquer das pel¬ 
liculas anteriores sobre o assumpto, 
com pequenas nuances de technica, 
tinha-se uma idéa geral de todas el- 
las, por isso que o processo de fil- 
mação nos levava sempre por um 
mesmo caminho — sem variantes 
apreciáveis. 


Ora, na versão que presentemen¬ 
te nos offerece Cecil B. De Mille, os 
acontecimentos se desenrolam poi 
um modo bem diverso. Sem fugn 
á letra do texto biblico, conseguiu o 
velho director fazer um film em que 
se reilectem originalidade, bom ' o* 
to e, sobretudo, profundo conheci¬ 
mento dos mais vitaes recursos - a 
cinematographia. Ao contrario os 
outros, nada nos revela o eximio 
rector sobre a infancia de Jesus 
seu drama immortal reporta-se ào 
sómente áquelles tres annos do c 5 
tolado messiânico do filho de M - a * 
Quando ha alguns mezes vimc^ < 1 * 
primeiras photographias do Cm 0 
escolhido por Cecil B. de N ^ 
achámos que o director havia se 
cidido por um typo um tanto di . e 
rente da estampa tão nossa co> e 
cida, que é hoje considerada o a 
drão physionomico de Jesus po- 
dos os paizes do mundo christac 
Mas essa pequeníssima differe^V 
de traços não era sómente inevi '. 
vel como até se nos afigura uxna l l 
ginalidade. Quem se dê ao traba*- 
de ir pelas bibliothecas e ^ nUS t ' 
fazendo um pequeno estudo a 1 
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sionomia do Rabbi da Galiléa como 
nol-a revelam as illuminuras dos ve¬ 
lhos alfarrabios, notará certamente a 
systematica evolução que atravez 
dos séculos vem ella sof frendo. 

Ha na Bibliotheca de New York 
uma preciosa collecção de livros sa¬ 
cros antiquíssimos, cheios de figuras 
e ornatos. Em muitas dessas illumi¬ 
nuras póde-se apreciar como a in¬ 
ventiva dos monges illustradores 
dessa época conseguia esboçar as 
feições do Messias. 0 desenho é por 
demais imperfeito, sem perspectiva, 
dando-nos uma figura pobretona, 
desprovida de relevo, que em nada 
se póde comparar áquella expressão 
risonha, de serenidade captivante 
das oleographias allemãs, tão vulga- 
risadas entre nós. Isto quer dizer 
que mesmo entre as concepções phy- 
sionomicas do Christo acceitas pela 
Igreja, pois os livros referidos fo¬ 
ram trabalhados pelos proprios ec- 
clesiasticos romanos, havia de to¬ 
do differentes do typo “standard” 
hoje universalmente adoptado. Foi 
sómente com a Renascença que se 
deu inicio á serie de trabalhos de 
reinvindicação da physionomia de 
Christo, imprimindo-se-lhe aquella 
serenidade que ora tão bem se iden¬ 
tifica com a meiga philosophia dos 
Evangelhos. 

Mas, voltando á historia do film: 
o Christo de “0 Rei dos Reis” é an¬ 
tes uma creação de psychologia re- 
flectida do que um mero typo de ca- 
racterisação facial. Analysemos a 
personalidade dos Christos dos films 
anteriores. São todos exactamente 
de um mesmo feitio (tratamos aqui 
da acção do personagem), sem ne¬ 
nhuma expressão “ingenita” que nos 
leve a comprehender o seu intimo; 
o Christo de B. De Mille, ao contra¬ 
rio disso, é uma realisação de senti¬ 
mento e sinceridade. No seu olhar, 
de suave doçura, ha semprè um ar 
de repassada tristeza — essa friste- 
za beatífica e communicativa que é 
o apanagio dos grandes abnegados. 
Só este detalhe, cremos, vale poi 
toda a sua personalidade. E' que ha 
verdadeiro martyriologio no olhar de 
H. B. Warner; pela comprehensão 
do personagem que interpreta traz 
elle presa á retina, numa como visão 
divinatória, toda a agonia que lhe 
estava reservada para aquelles pe¬ 
sados momentos de prece, no Horto, 
agonia que deveria derramar-se de¬ 
pois, no epilogo final, naquelle bra¬ 


do de morte que parece reflectir toda i 
a duvida humana: Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparaste?! 

* * :|: 

Ora, fugindo á velha sequencia 
acima mencionada, Cecil B. De Mil¬ 
le abre o seu film com um pomposo 
festim em casa de Maria Magdale- 
na, a cortezã mais famosa de Jerusa¬ 
lém daquelle tempo. Judas, o seu 
admirador -favorito, achava-se au¬ 
sente. Sabendo-o em companhia de 
Jesus —o novo propheta — resolve 
a filha de Magdala ir buscal-o. E 
mandando atrelar quatro zebras á 



E naquella occasião tinha elle im preso 
afamado que se chamava Barrabás. 

( S . Mathens XXVII — ió) 


sua quadriga de passeio (imagine-se 
só a imponência desta scena! Oh, 
maravilhoso poder do Cinema!), 
sae, ao trote dos ardegos animaes, 
á procura do seu joven apaixonado. 
Lá, na casa onde se encontrava Je- 
. U 3 com os seus primeiros discípulos, 
dá-se então o encontro da cortezã 
com o Rabbi, e desse encontro re¬ 
sulta o arrependimento delia e sua 
conversão. 

E' preciso notar-se que mesmo 
nesta scena não nos é ainda o Mes¬ 
sias revelado em pessoa: adivinha¬ 
mos a sua presença pela modifica¬ 
ção que se opera em Magdalena, col- 
locada ao centro da tela, de olhai 
fixo para o angulo direito da mes¬ 


ma, onde se presume esteja Jesus a 
exprobrar-lhe a conducta reprovável. 

A primeira apparição do Christo 
na tela, realisa-o B. De Mille por 
um verdadeiro milagre de sua te- 
chnica inimitável. E' durante a cura 
de uma ceguinha que primeiro o ve¬ 
mos: a figura de Jesus começa a re- 
gistar-se indistinctamente, em esba¬ 
tidos de sonho, indo aos poucos se 
fixando na pupilla semi-morta da 
menina, e cresce, e se aviventa, sur¬ 
gindo por fim majestosamente beni¬ 
gna, e como naquelle conto de Eça 
de Queiroz, parece dizer-lhe: aqui 
estou! 

Aquella innovação dos amores de 
Judas por Magdalena, que a muita 
gente irá parecer uma novidade pu¬ 
ramente ceciliana, é já hoje uma es¬ 
peculação literaria bastante conheci¬ 
da. Originou-a, cremos, um escriptor 
italiano cujo nome nos foge agora 
da memória. Entre nós brasileiros, 
teve a sua divulgação com o poema 
“Tragédia Divina”, de Carlos de 
Vasconcellos, no qual o mallogrado 
escriptor cearense defendia a mes¬ 
ma these em 24 sonetos esdrúxulos 
dos mais empollados que já se le¬ 
ram em portuguez. Cecil B. De Mil¬ 
le, que não conhece a nossa lingua, 
teria colhido esse aspecto da obra 
italiana ou de qualquer livro em in- 
glez que porventura haja trazido á 
baila o assumpto. Seja como fôr, 
esse detalhe, bastante logico, dá lo- 
gar no film em questão áquellas ma¬ 
ravilhosas scenas do festim e á bel- 
la concepção de Magdalena em sua 
quadriga, puxada por tão lindos 
animaes. 

Um outro ponto importante da di¬ 
recção de B. De Mille é a serenidade 
que imprime elle a toda a pellicula. 
Os seus motivos de “grande espe¬ 
ctáculo” lá estão, sim, mas desen¬ 
volvidos por uma maneira suave, 
respeitosa, o que empresta um ar de 
grande solemnidade á representação 
da obra. 

Ahi ficam estes poucos aspectos 
de “0 Rei dos Reis”, a nova versão 
da Vida de Christo feita por Cecil 
B. De Mille, a obra que vinha sendo 
de ha tanto esperada. 

E por hoje, basta. 

New York, 14 de Julho de 1927. 

ARTHUR COELHO 

(Correspondente de 
“Cinearte”) 






Uma classificação puramente zoo- » PA7 Df 

lógica dos seres póde satisfazer os n I l\L 

requisitos da nossa intelligencia pa- ~ 

ra um entendimento seguro de todas nr r< 

as especies irracionaes. E’ eviden- UL Lv 

te, porém, que não basta paia co- 

nhecer-se o homem e a humanidade. 

Em qualquer dominio em que o homem se affirme 
as desigualdades se manifestam, umas adquiridas pela 
educacão, pelos hábitos, pelas circumstancias de tempo e 
de lugar; outras innatas como o gosto, as inclinações, o 
temperamento; em summa, todo o completo da organ - 
zacão psychica que fórma a “personalidade . 

' E’precisamente esta orgamzaçao que o distingue na 
escala animal e q_ue impõe na sua própria especie, outra 

sorte de distincção. , 

Não ha duvida de que de todo homem se diz que e 


A PAZ DOS HOMENS 


DE ESPIRITO 


r MO Çã° do Apostolo das Gentes, que dis 
H 0 M L N O tinguia apenas em homens carnac. 
. e homens espirituaes. Porventura fa¬ 
lando-se de homem carnal, haver, 

) I R I TO quem vacille, quem ignore que i, 

classificação se refere áquelles par 
quem a vida se circumscreve a' 
campo das puras sensações; para quem, portanto, o idea 
consiste em ser na expressão de Stuart Mill, um poco sa 
tisfeito” ? E, por outro lado, falando-se de homem espiri 
tual, haverá quem não entenda que se trata do homen 
que não se conforma em ser uma pura larva aperfeiçoada 
que procura ter uma theoria de vida, aprofundando o seu 
mysterio; que indaga do sentido das cousas e da caus, 
das harmonias e desharmonias de que está cheio o Uni 
verso?. “Todos os seres estão tranquillos em seu lugai, 
dizia José de Maistre; todos são degradados, mas 

• r* ' _ í- _ 
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uma ‘‘pessoa” porque pos-- — 

sue os tres elementos con- | Fl-" — ~ 

stitutivos da ‘-personalida¬ 
de”: individualidade, con¬ 
sciência reflectida e liber- ! 
dade. A gradação porém, 
sempre variavel de taes 
elementos em cada ser 
humano, estabelece, de 
homem a homem, diffe- 
renças consideráveis. Na 
Arte, nas sciencias, no 
pensamento, em todas as 
actividades do nosso espi¬ 
rito, o observador attento 
nota que ha em cada uma j : 
das suas manifestações 
qualquer cousa de parti¬ 
cular, de uma consciência 
distincta, de um modo de 
ser nascido dessas diffe- , 
renças de gradação dos 
caracteristicos psycholo- 
gicos. 

Em litteratura a ve¬ 
rificação desse phenome- 
no deu lugar á classifica- 
ção em “generos”, do 
producto intellectual. Mas x 

vingou ahi um critério 
verdadeiramente absurdo; 
o da proclamada indepen- 

dencia entre a obra de ar- (^)M 

te e a personalidade de ^ ^ 

seu autor... 

Não sendo, pois, a classificação litteraria destinada 
a distinguir o homem, pouco nos deve aqui interessar. 

Mas a classificação philosophica ordinariamente, 
não é menos precaria. Ora nos mostra o homem como o 
“lobo do homem’’, ora como victima indefesa de fatali¬ 
dades sociaes ou históricas, cujo império não lhe é dado 
remover; ora nol-o apresenta como um vulgar descen¬ 
dente de simios, sujeito, portanto, a todos os determinis¬ 
mos que regulam a existência dos ascendentes da sua 
triste linhagem; ora como simples campo de lucta onde 
duas irreconciliáveis entidades, homem-phenomeno e ho- 
mem-numeno, disputam eternamente o dominio da car¬ 
cassa. .. 

Posto em acção, no emtanto, o mais caseiro bom- 
senso, vê-se a solução do problema na simples classifica- 
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-m l tem o sentimento desta 

degradação; e este senti¬ 
mento é, a um só tempo, 
testemunho da sua gran¬ 
deza e da sua miséria”. 
Consequentemente, quanto 
maior fôr a nossa ascenção 
no dominio espiritual, tan¬ 
to mais apurado será em 
nós o sentimento da 
nossa degradação e a 
ansia da redempção. 
Esta ansia de redempção, 
manifestada nos ho¬ 
mens sem fé por uma es¬ 
pecie de nostalgia do es¬ 
paço e de tedio da vida, c 
ao mesmo tempo por uma 
viva aspiração de certeza 
e de paz, não é em ultima 
analyse sinão um movi¬ 
mento interior de recon¬ 
ciliação com o Creador. 
Dahi, por que só a reli¬ 
gião, agora como em to 
dos os tempos, apazigua 
essas luctas da conscien- 
Jj cia e realisa, nas grandes 

/ almas a sua vocação de 

felicidade. 

—' í Royer Collard escre¬ 

veu que a não ser as idéas 
li | /~\ religiosas, nada existe de 

solido no mundo’’. Effecti 
O vamente, vemos o dever. 

. como toda obrigação mc 
# ral vacillar quando lhe fal¬ 

ta a base religiosa; a sciencia que nega Deus, perder-se 
no vacuo das suas próprias abstrações; a belleza pura¬ 
mente mundana, dar-nos, em breve tempo, a sensação da 
sua fragilidade; em summa, tudo o que não tiver força 
bastante para nos alcandorar, para mitigar um pouco a 
nossa ambição de infinito, trazer-nos, quando muito algu¬ 
mas illusões. E de illusões, é sabido, só a mediocridade 
se contenta. 

O homem de espirito, portanto, é um homem inquie¬ 
to si não alcança o sentido da sua finalidade. E será sem¬ 
pre infeliz si não chegar a esta convicção indispensável 
ao equilíbrio da sua vida interior: é ao pé da Cruz que 
vicejam as rosas d 3 que se tecem as coroas de gloria 
para os que nobremente sustiveram a corôa de espi¬ 
nhos. 






guns destes afastam-se, indig¬ 
nados. A multidão, pouco a pou¬ 
co, dispersa-se. Jesus olha em 
roda e vê, ao pé de si, os Doze, 

e pergunta: 

— Vós, tam- 
bem, quereis 
_ abandonar-me? 

Simão Barjona 
adianta-se e 

§A ?•.'ponde: 

— Senhor, pa- 
f ra quem iremos ? 

Sois o que 
tendes palavras 
fl|| de vida eterna... 


Simão Barjona, pescador em Ca- 
pharnaúm, rude e sincero cora 
ção — salve! 


Perambula Je¬ 
sus, com os Do¬ 
ze, proximo a 
Cesaréa de Phi- 
lippe, e pergunta 
aos discípulos o 
que pensam os 
homens do Filho 
do Homem. Pen¬ 
sam, diziam, que 
sois Elias, ou 
João Baptista, ou 
Jeremias, ou al¬ 
guns dos antigos 
prophetas. 

(Termina no fim 
cio numero) 


Jesus, envolto 
pelas turbas, 
doutrina. O pão 
que elle dá é a 
sua carne entre¬ 
gue para dar vi¬ 
da ao mundo. Es¬ 
se ensino revolta 
o povo, revolta os 
phariseus, revol¬ 
ta os proprios 
discípulos. A1 - 
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Q IMTFI pondo renuncias ao entencl' 

0 I IN ! LL' m ento humano, paralysa 

jaoii riDOQ surtos da alma para o alto, 

lAolLLinuo p ara Q e p ara a i mmo; 

>s Intellectuaes talidade. 

eirós, escripla , . . 

,eme, arcebispo Reaccendei nas almas , 

de Janeiro, e chamma viva das aspiraçc 

HeaoCent.ro elevadas. 

|al: Acordae nellas os éc 3 

da sua vocação divina para 0 espiritual e 0 

eterno. Que não tarde, Deus de amor, que n > 

tarde a restauração espiritual da intellige . 

cia brasileira! 

Refazei-a e desciplinae-a nos princípios 
immutaveis da verdade, do bem e do bello. 
paia que incorporando-se á phalange gloiiosi 
sábios christãos, a intellectualidade bra¬ 
sileira paire acima dos interesses da matéria 
e das phosphorecencias da vaidade. Para os 
nossos intellectuaes e para nós, obreiros hu¬ 
mildes do pensamento catholico no Brasil, ins¬ 
tantemente supplicamos a esmola de um raio 
de vossa luz divina, afim de que, bem servin¬ 
do á verdade, possamos servir também aos 
destinos espirituaes desta patria incompara- 

' ! pelo Brasil, meu Deus, que, 

merecimentos infinitos de Jesus 
Christo, nosso Mestre e Senhor, e a interces¬ 
são valiosa de sua Mãe Immaculada, Senhora 
e Padroeira do Brasil, aos vossos pés deposi¬ 
tamos esta prece, fervorosa da alma catholi- 
ca do Brasil. 

Illuminae a nossa intelligencia, para que 
trilhe sempre a senda da verdade, e fortale¬ 
cei a nossa vontade, para que não vacille na 
pratica dchbem. Amparae a nossa fraqueza, 
inflammae 0 nosso coração, estendei e dijatae 
os horisontessda nossa alma, para que, liber¬ 
tos da escravidão dos sentidos e da matem 1, 
possamos desde já contemplar em esperanças 
a gloria eterna que nos promettestes. Ass ai 
seja!” 

100 dias de indulgência aos que recitar-; m 
esta oração. 

•V Sebastião. — A. C. 


“Deus Omnipotente e QKA^AU L 

Bom, Creador do Céo e da rQ 

terra, deixae que aos pés de |_l u | UAlo 

vossos altares renovemos 0 Es|a é a oração 

preito humilde de nossa ado- catholicos Bra 

ração e 0 protesto solemne por D. Sebasliãc 

rlp yinssa fé coadjutor do H 

cie nossa ie. offcrecida poi 

Dignae-vos de acolher D . 

benignamente a homenagem 
pobre que vos rende a nossa intelligencia, 
não a recuseis, Senhor, porque é sincera, 
consciente e desassombrada. 

Crémos firmemente nas verdades por vós 
reveladas e acceitamos com amôr 0 magistério 
infallivel da Santa Egreja Catholica, Apos¬ 
tólica, Romana. 

Nós temos fé, Senhor! mas, augmentae a ü03 
nossa fé! 

Augmentae a nossa fé, pedimol-o não só¬ 
mente para nós, mas para todos os homens, 
de modo especial, para todos os brasileiros, 
nascidos, como nós, nesta patria que fizestes 
tão bella e tão grande. 

Lançae um olhar de clemencia e misericór¬ 
dia sobre os nossos intellectuaes, publicistas, ve l. E’ por nós e 
escriptores, homens de estudo, em geral, e so- invocando os 
bre todos, emfim, os que labutam no campo 
das sciencias e das letras. 

Yós que sois a Sabedoria Incriada, Pae 
e Doador de todas as luzes, illuminae-os para 
que tenham a visão da verdade e coragem 
para professal-a. 

Não permittaes que, longe das claridades 
magnificas do pensamento christão, tresma¬ 
lhem dos caminhos immaculados da verdade e 
do bem. 

Livrae-os das trevas mortíferas da des¬ 
crença e do crime innominavel das negações 
sacrílegas. 

Livrae-os das blasphemias que degra¬ 
dam e da duvida que atormenta. 

Livrae-os, sobretudo, da cegueira volun¬ 
tária, desse agnosticismo contumaz, que im- 




























Cineorfe 


A CINEMAT0GRAPH1A E OS CATHOLICOS 



* t a encarregada de 
controlar os programmas theatraes e cinematographi- 
cos. Semanalmente, essa repartição poderá censurar de 
vinte a trinta films, sem grande trabalho. 

Infelizmente, não possuimos na pratica um Estado 
assistente e educativo. Não passa o nosso governo de 
um cobrador de impostos e um factor decisivo da immo- 
ralidade, sob todos os pontos de vista, por que se enca¬ 
re a actividade do Estado. 

A imprensa catholica muito tem feito para preser¬ 
var a sociedade dos effeitos perniciosos que possam 
produzir os máos films. 

A Frei Pedro Sinzig, o grande apostolo da bôa im¬ 
prensa no Brasil, se deve a policia cinematographica no 

seio da nossa sociedade. 

—m l Fundando o “Centro 


Tem a sociedade catholica muita razão em querer especialisada no assumpto e que seja 

evitar o mal que occasiona o Cinema, já nas classes po- controlar os programmas L... 

pulares, já na mocidade inexperiente. O problema não 
e de fácil solução. Está elle na mesma categoria do 
problema de imprensa. 

Achamos, como dizia Luiz Veuillot, que a impren¬ 
sa é um mal a remediar e também o Cinema. 

Mas, no que diz respeito a este, emquanto o Esta¬ 
do não vier em soccorro da sociedade ameaçada e mes¬ 
mo arruinada pelo máo cinema, pouca coisa poderemos 
fazer, porque para combatel-o é necessário grande som- 
ma de dinheiro, tornando-se, por assim dizer, uma ques¬ 
tão material de difficil solução. 

Quanto á imprensa, embora dependa esta de capi¬ 
tães, ha dois concursos 

poderosos, a intelligencia ' • = 

e os leitores, que com WÊÊÊÊKÊÊ^KÊÊÊ 

se 

cultura ca- íf 


Ha uma 
tholica, ha uma mentali- 11|| 
dade catholica, ha um jor- 
nalismo catholico. Ora j 

so implica, devido á 
selecção, num grande 
exercito de leitores que, | 

trocam o ||| 

tholico por qual- I 

I 

Com o Cinema o pro- | 

blema se reveste de outra , 

feição. Ha frequentado- | 

casas exhibidoras || 

productoras. Aquelles são 
os que precisam de pro- | 

tecção. As casas exhibido- h 

ras querem o lucro. As J 

productoras também. E 
por isso não se incommo- j 

dam com as 

enredos dos seus films, | 

comtanto que elles obede- || 

çam á arte e á technica ci- a 

nematographicas, a não 
ser que haja um trabalho ~~ 

habil por parte das asso¬ 
ciações religiosas. _ 

Ora, os catholicos não vZV 

podem em absoluto mon- \/ 

tar empresas productoras 
nem exhibidoras para fazerem concurrencia a 

versarios. 

E', pois, um problema moral quasi sem s 
a lei não vier em soccorro dos prejudicados e s 
do não tiver intervenção no assumpto. . Esta 
meramente policial e sem efficacia, poE não 
doria, nem discernimento na censura prévia. 
Como legislar sobre tão importante probl* 
Seria facil, e, entre nós, no Brasil,, qual 
jecto nesse sentido viria beneficiar a sociedade 
tado. 

0 governo hão póde continuar como ate < 
feito, a consideraj/a censura dos theatros e 
uma questão/policial. Não. Essa censura te 
revestir de/caracter social, eminentemente prc 
familia. Para isso, faz-se mister crear uma 


■ bidores do interior do 

Brasil, e por elles adapta¬ 
dos, em pedidos que fa¬ 
ziam ás casas fornecedo¬ 
ras da Capital da Repu¬ 

blica ou nas dos Estados. 

Conhecemos um exhi- 
, bidor a m b u la n t e, de 
#L Goyaz, sertanejo intelli- 

' gente e bom, que assigna 

__ _ a “A União” e assignava 

— a “A Tela” para escolher 

o seu programma. 

6) Ora, uma revista que 

6) visava, não lucros mate- 

A ^ 7 riaes, mas beneficios so- 

ciaes, não poderia viver muito tempo. Tinha que Juctar 
com as suas congeneres, mas de outro caracter e nao po¬ 
dia fazer publicações pagas de films prejudiciaes, que 
são em grande numero. Dahi ter que suspender a sua 
publicação, tornando-se em 1922, supplemento d A 
União” e depois se transformando na secção ralcos e 
Telas”, devido á grande despeza redactorial e de cliche- 
rie, que o mesmo supplemento acarretava, sem a com¬ 
pensação devida. _ _ , 

Ora, nos outros jornaes, essas secções sao íllustradas 

c interessantes, o que não acontece com a que se publica 
no referido jornal catholico, que é meramente informa¬ 
tiva. Em quatro annos de vida, a “A Tela” censurou qua¬ 
tro mil e quinhentos e noventa e seis films, ou sejam na 
média, mil cento e quarenta e nove por anriõ. Discri¬ 
minando : (Termina no fim/do numero 
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A Egreia emparelhou no mesmo dia, para os feste¬ 
jai estes dois apostolos, porque ambos laboraram juntos 
na mesma gleba evangélica e porque ao cabo da fama 
apostólica, a morte irmãmente os jungiu no mesmo si- 


multaneo martyno. „ 

0 primeiro, chamado Simão Cananeo ou Simao Ze- 

iote, logo após a dispersão dos apostolos, perlustou, a 
angariar proselylos, o Egypto, a Mauritama, a Lybia. 
ac passo que o outro, Judas Thaddeu, perambulava, com 
o mesmo intuito, ora na Judéa ora em Samaria, adiantam 
do-se até a Syria e á Mesopotamia. S. Simão parece 
que desde a ínlancia convivia com o Salvador, e os evan¬ 
gelhos apocryphos, que são umas anecdotas íomancea- 
uas por anonymos sobre a vida de Jesus, lazem menção 
de um milagre precoce do celestial lnlante cuiando um 
rapazito que uma serpente picára. ü rapazito era o fu¬ 
turo apostolo Simão Zelote, que mereceu, dizem, esta 
autonomasia pelo zelo férvido com que se devotava á 
causa do divino Mestre. Judas, que o nome de Ihaddeu 
diversifica do Iscariotes traidor, era irmão de Thiago 
Menor e de Simeào, que foi bispo de Jerusalém. Esses 
tres são os que o Evangelho denomina “os irmãos de 
Jesus”, segundo a loquela aramaica, em que primos ger¬ 


manos se assimilavam a irmãos. Esse era um dos pre- 
dilectos de Jesus e delle resta-nos, na Sagrada Escriptu- 
ra, uma carta fulgurante, em que o coração do apostolo 
borbulha em phrases candentes e fortes, de uma elo¬ 
quência a um tempo mascula e meiga. 

Simão e Judas, afinal, reuniram-se na Pérsia. Ao 
penetrarem nessa terra phantastica, em que outrora os 
seus ancestraes soffreram, todo um alvoroço bellico rei¬ 
nava, e os dois apostolos em breve avistaram as filas de 
eiephantes e dromedários, com as suas carapaças relu¬ 
zentes ao sol, a soldadesca densa marchando sob uma 
floresta compacta de chuços, ao businar das trombetas, e 
os sacerdotes, os advinhos, os sacrificadores, em vestes 
marchetadas, conduzindo idolos. Era o exercito de Ve- 
rardak, general babylonico, em caminhos da índia, con¬ 
tra a qual guerreavam. Uma circumstancia fez descobrir 
a presença dos apostolos: Verardak tinha consultado os 
sacerdotes sobre a sorte da batalha e os hieophantes sú¬ 
bito emmudeceram. O facto insolito foi, pelo oráculo 
desconcertado, attribuindo aos dois forasteiros, deste 

modo: “Tal poder receberam de Deus, que nenhum den¬ 
tre nós diante delles ousa falar*’. 

— Donde sois? inquire o general aos apostolos. 


— Somos hebreus, responderam elles, servidores ■ 
Jesus Chnsto, e aqui somos vindos afim de que vo 
abandoneis o culto dos idolos e possais conhecer o verd 
deiro Deus que esta nos ceos. 

Mas o general quiz, antes de tudo, saber dos apo 
tolos o resultado que teria a guerra. Estes, porém, pr 
feriram que os advinhos falassem, e os advinhos assir. 
prognostisaram, cerrando no ai os punhos torcidos. 

— Guerra de sangue e morte! Hecatombe medi 
nha! Quanta victima de parte a parte! 

Verardak sentia já enregelar-se a medúlla, quando 
apostolos, benignamente a sorrir, lhe annunciaram es 
peranças sedativas. 

_Trouxemos, ao chegar ao vosso acampamento 

paz. A aurora d'amanhã verá entrar aqui embaixadora 
indianos, que submissamente acceitarão as condições que 
mandastes propôr ao seu rei. 

Como se vê os apostolos entraram em plena Persi;. 
com o pé direito e largo tempo estacionaram na opulen¬ 
ta e formidável Babylonia. Sobre as ruinas dos templos 
antigos, já florentes egrejas nasciam e o baptismo chris- 
tianisava multidões, satrapas e párias criam em Jesus, 
e o deus de Assur já não possuia sacerdotes nem fieis. 

Os apostolos foram encontrar o martyrio na cidade, 
conta-se de Suanyr. E* o povo que os conduz ao templo 
do Sol e da Lua, para que homenageassem os seus fanto¬ 
ches de ouro alcandorados em aras. Na escadaria do 

templo um dos apostolos fala: 

— Ouvi todos vós, e attendei. O Sol, como um ser¬ 
vo docil, e a lua egualmente, obedecem ás ordens do seu 
creador. Para vos provar que esses vãos simulacros que 
vós erigis como deuses são apenas habitações de demô¬ 
nios, vamos ordenar-lhes que se retirem dessas estatuas 
e que, ao sahir, as destruam. 

E com grande fracasso e alarme, a injuneção dos 
apostolos, os idolos evacuados fremem e estrepitosamen¬ 
te se despedaçam no pavimento. 

0 populacho, vendo por terra os seus deuses queri¬ 
dos, arrasta com furia pela praça os dois confessores da 
Fé, e num momento os trucida. 

S. Judas é, dos dois, o que tem certo culto entre o 
povo; invocam-no como patrono das causas desespera¬ 
das. Quanto a S. Simão, incite-os o seu cognome ck 
Zelote a ter por Judas ao menos esse doce e puro affec 1 • 
que a simples gratidão filial costuma, nas almas ben 

nascidas, gerar. 

Pe. JOSE’ SEVERIANO DE REZENDE. — 1 
meu Fios Sanctorum. 









urbatus eat Herodes et om - 
yj) nis Jerosolyma cum illo: 

^ 7*^0 • (1) perturbou-se Hero- 
m1| ç) des e toda a Jérusalem 

íSíli com elle. Perturbar-se 

IB. 

Herodes, rei intruso e 
e tyranno, temendo que 
o legitimo Senhor o pri¬ 
vasse da coròa, que não 
era sua, razão tinha; mas que se perturbe 
juntamente Jérusalem, quando era a melhor 
e mais alegre nova que podia ouvir?! Não 
suspirava Jérusalem e toda a Judéa pela vin¬ 
da do Messias? Nâo gemia debaixo da vio¬ 
lência de Herodes? Nâo desejava sacudir o 
jugo e libertar-se de sua tyrannia? Pois por¬ 
que se perturba ou mostra pertubada, quando 
Herodes se perturba? Porque tão despótica, 
como isto, é a sujeição dos tristes povos de¬ 
baixo do domínio de quem os governa e mais 
quando são fyrannos. Hão de fazer o que 
elles querem, e hão de querer o que elles 
fazem ainda que lhes peze. Dizem que os 
que governam são espelhos da republica: 
não é assim, senão ao contrario. A republica 

é o espelho dos que a 
governam. Porque 


como o espelho não 
acção própria, e 
mais que uma 
de 
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os movimentos de quem tem diante, assim 
o povo, ou republica sujeita, se se move, ou 
não se move, é pelo movimento ou socego 
de quem a governa. Se Herodes não se 
perturbara, não se havia de perturbar Jérusa¬ 
lem: perturbou- se porque elle se perturbou: 
Turbatua eat Herodea, et omnia Jerosolyma 
cum illo. 0 perturbado foi um, e as perturba¬ 
ções foram duas: uma em Herodes, e outra 
em Jérusalem: em Herodes foi acção, em Jé¬ 
rusalem refléxo, como em espelho. Por isso 
o Evangelista exprimiu só a primpira: Turba- 
tua eat; e debaixo delia estendeu ambas. As- 
sim que todas as vezes que Jérusalem se in¬ 
quieta, Herodes tem a culpa; e se acaso a não 
tem toda, tem a primeira. Et omnia Jeroaoly- 
ma cum illo: ou com elle, porque elle faz a 
inquietação, ou com elle, porque a man¬ 
da; ou com elle, porque a consente; ou 
com elle porque a dissimula; ou com elle' 
quando menos, porque, devendo e po¬ 
dendo, a não a impede; mas sempre e 
de qualquer modo com elle: Cum illo. De 
maneira, em fim, que na eleição deste6 
elles consiste a paz, o socego e o bom 
governo das conquistas. 

E este é o primeiro re- 
medio do Evangelho, 
ou o primeiro Evangelho 
do remedio. 

PADRE ARTIIII VIEIRA 

(SERMÕES) 


(I) Math; II, 3 . 
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S . JOÃO flor dos quaes a alma surdia, tinham a paz e a adormece e sonha beatamente e, no dia seguinte, 

pureza daquelle sereno lago de Tiberidades em em meio á debandada geral, quando Pedro re- 
O apostolo do Amor... Figura suave- que 0 c £ 0 ^ Qaliléa, limpido, mergulhava, Jesus, nega, Judas attraiçôa e os outros todos se homi- 

mcnte emmoldurada em nuanças de ternura m- que se CO mpraz entre os lyrios, como não havia ziam, João atravessa as turbas, entra nos tribu- 

tensa, digna como foi da palheta de Frei Ange- d e predileccionar aquella alma que um virginico naes, segue a via dolorosa e. no Calvario, como 

lico e do pincel de Leonardo, o discipulo predi- albor dealbava? Assim, João está-lhe sempre ao Maria e as Santas Mulheres, posta-se inamo- 

lecto de Jesus, como os evangelhos mais de uma . j a do, acompanha-o de perto, atreve-se frequen- vivei aos pés da Cruz. Foi ahi que elle recebeu 

vez lhe chamam, tem, a aureolar-lhe o vulto, temente a interrogal-o, e, falando Jesus do seu a investidura tocante que todos conhecem. 

uma idealidade excelsa que estupefaz e attrae. reino vindouro e da comparticipação no fel do Quasi a expirar, Jesus, vendo sua Mãe e o disci- 

Irmão de Thiago Maior, o apostolo das seu calix, chega mesmo a pedir-lhe, com a liba- pulo a quem estremecia, disse áquella: 







Hespanhas, o futuro propheta de Pathmos pes¬ 
cava no lago de Genezareth — o lago de Jesus, 
como lhe chama Péladan -- quando o divino 
Mestre o elegeu. Dahi por diante, a sua intimi¬ 
dade com Jesus accentuou-se nessa predilecção, 
mais do que dilecção, com que o filho de Deus 
distinguiu o filho de Zebedeu. 

E João merecia ser esse discipulo “quem 
dilegebat Jesus”. A sua candura nativa ressum¬ 
brava-lhe na physionomia ingênua e rude, que 
a cabelleira nazarena enquadrava, e os olhos, á 


— Mulher, ahi está o teu filho 
E volvendo-se ao discipulo: 

— Olha ahi está a tua mãe. 


ção da taça amargosa, os dois assentos princi- 
paes, para si e seu irmão, á direita e á esquerda do 
Mestre. Mas onde João começa a apparecer co¬ 
mo verdadeiramente ■ ■ - - — 

dilecto no momento 


Desde a q u e 11 e 
instante, narra o 
evangelista, elle to¬ 
mou-a como sua pró¬ 
pria mãe. 

E a missão do 
evangelista privilegia¬ 
do, que no Calva¬ 
rio symbolizou e in¬ 
corporou a universa¬ 
lidade dos filhos de 
Maria, foi varia e 
compassiva. 

Companheiro filial 

da Virgem, expli¬ 
ca-se como não hou¬ 
vesse muito viaja- 


Tomou conta da 
Asia-Menor, cujas 
egrejas fundou, fU 
xando-se em Epheso. 
Entretanto, denuncia¬ 
do ao Imperador Do- 
miciano, foi condu¬ 
zido a Roma: ahi, 
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— Mestre, porque sempre repetis agora a 
mesma cousa? 

E elle: 

— E’ o preceito do Senhor: esse cumprido, 
é quanto basta... 

Ha na Egreja, uma tradição insistente so¬ 
bre o discípulo amado, que affirma, e com algum 
fundamento, não ter elle morrido, e estar reser¬ 
vado para uma prégação especial nas vesperas 
da crise final do mundo. 

Anna Emmerich, a extraordinária e con¬ 
templativa allemã, confirma essa versão ado- 


mergulhado numa caideiça ae - .. ' 

desse banho excepcional sahiu rcuvenesado 
fulgido O tyranno relcgou-o para a 4h.de 
Smos. de onde regressou a Epheso quando 

^ÍXircartas admiravais, ha o 
quarto Evangelho e o Apocalme ^e q u a J_ o 
Evangelho é o primeiro de todos, ne J 
revela o mysterio do Verbo eterno, reproduz as 
Zis bellas e as mais profundas palavras de Je¬ 
sus, e fala com mais precisão que os outros na 

instituição da Eucharistia. 

Se nos outros evangelhos Jesus se most a 
mais filho do homem, neste elle transparec 

írrefragavelmente filho de 

Verbo humanado. A aguia emb ematica q. 

acompanha a effigie deste evangelista diz bem 

alturas e fixou o sol acima 


ptada aliás também por 
Santo Agostinho, e a 
Egreja, usando para a 
missa de S. João Evan- 
gelista o paramento 
branco em vez do mar- 
tyrial vermelho, parece 
não querer affirmar que 
este santo já tenha sof- 
frido o definitivo tres¬ 
passe . 


(Pde. José Severiano de 
Rezende — O meu Fios 
Sanctorum). 
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1 ste é o pão que des- ( 7 ) V/vX 
ceu do céu. E áôd 

porque desceu 

céu este pão ? Só para exercício da fé, 
)ara augmento da caridade? Não. Di* 
que desceu do céu o pão do céu pa- 
satisfação da esperança.. Ora vêde. 
guntam os Theologos se ha esperança 
céu; e resolvem todos com Santo 
)maz, que nem no céu nem no infer- 
ha esperança. A razão é porque o bem 
: for objecto da esperança, ha de ter 
is duas condições: ser possível, e ser 
iro possível; porque o impossível não 
deseja* futuro porque o presente não 
espera. E como o summo bem que 
objecto da esperança sobrenatural, no 
irno já não é possível, e no céu já não é 
aro; por isso nem no céu, nem no infcr- 
pode haver esperança. A alma, se vae 
céu, salva-se; se vae ao inferno, per- 
se; mas a esperança, ou no céu, ou 
inferno, sempre se perde: no céu pe- 
vista de Deus, no inferno pela descs- 
ração da mesma vista, Succede-lhe á 


(16) alma com a espe- 

i 0 rança o que a Moy- 

sés com a Terra de 

Promissão, e ás Virgens prudentes com 
as companheiras. Moysés levou á Terra 
de Promissão os Israelitas, mas não en¬ 
trou lá; as Virgens prudentes entraram 
no céu, mas as companheiras, ainda que 
chegaram á porta, ficaram de fóra. A 
mais fiel companheira da alma é a espe¬ 
rança; porém é tal a ventura da alma , 
e tal a sorte da esperança, que quando 
á alma se lhe abrem as portas do céu» 
á esperança fecham-se: a alma entra e a 
esperança fica de fóra. E como a espe¬ 
rança não podia subir nem entrar no céu; 
que fez Deus para satisfazer a esperança ? 
Desceu e sahiu do céu em disfarces de 
pão: “Hic est panis, qui- de ccelo des- 
cendit; para que a esperança, que o não 
podia gozar da parte de dentro, o gozasse 
da parte de fóra. 

Padre Anlonio Vieira (Sermões) 
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tão longos, e tão estirados, e ião 
presumidos! Mas a culpa não é 
sua, senão dos generaes. Se 
Longuinhos era cego, porque 
havia de comer praça de solda¬ 
do? Se acaso tinha muitos an- 
nos de serviço, déem-lhe uma 
mercearia. Já que é cego, seja 
rezador. Mas sem olhos, e com 
a lança na mão? Sem vista e 
com a praça acclarada? E como 
não havia de presumir muito dos 
seus olhos, se sendo cego o não 
reformavam? Elle foi muito pre¬ 
sumido, mas tinha a presum- 
pçfto por si. 

Padre Antonio Vieira (Sermões) 


ram adiante: “Ut viderunt eum 
jam mortuum, non fregerunt 
ejus crura.” ( f ) Isto fizeram os 
soldados que tinham olhos, e 
Longuinhos que era cego, que 
fez? Deu-lhe a Christo a lança¬ 
da. Quem mette a lança na mfto 
de um cego, quer que elle a met- 
ta no peito de Christo. Pois se 
os que tinham olhoe, viram que 
Christo estava já morto, o cego, 
porque o quiz ainda matar, como 
se estivera vivo? Porque sendo 
cego, e tão cego, era tão presu¬ 
mido da vista, que cuidava que 
via melhor com os seus olhos 
fechados, que os outros com os 
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j| «xpirou em nm o 
M Senhor mais depres- 
I_J sa do que se imagina¬ 

va. Quiz-se assegurar um soldad 
de que estava morto, abrindo-Il 
com a lança: “Unus militum la 
ejus aperuit”. (i) Sahiu da ferii 
e agua: “Exivit sanguis et aqua’ 
o mesmo ponto se trocaram as 
sorte, que aos opprobrios si 
obséquios, as affrontas honras,; 
e blasphemias venerações nào in 
Esta foi a mudança súbita, e tâc 
reparo, que o mesmo Evangelisl 
e quiz que todos a advertissem 
de narrar o acto cruel da lança 
accrescenta com ponderação e 
“Post haec autem”: (2) Poréi 
disto... E depois disto que foi 
contrario do que dantes tinha s 
Tres vezes repete S. Jo 
tem” ou 0 porém da diíferenç: 
hãec autem rogavit Pilatum * 
Arimathaea”: “Venit autem e 
mus, que venerat ad Jesum r 
autem in loco, ubi crucifixus 1 
et in horto monumentum novi 
nondum quisquam posituserat” 
?ora os Discípulos públicos e c 
r ugiram: “Posto haec autem”; p 
•a os Discípulos que eram oi 
mblicaram e declararam descot 
aela sua parte, e em serviço de 


ao do. coi 
Marcos: 
para que 
e honras 
dez as ho 
; aromas, c 
ito, a ven< 
cut mos 
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Monumento a Jesus —O Salvador, offérecido á Bahia 
governador do Estado Ex.° Snr. Dr. José Joaquim Seabra 
Intendente desta cidade do Salvador Ex. m0 Coronel Ma 
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ráo no céu todos os predes¬ 
tinados a gozar a vista clara 
de Deus, e no mesmo ponto 
se acabará o Sacrifício e Sa¬ 
cramento da Lei da graça e 
a esperança de todos os que 
professamos a mesma Lei. 
E este será o ultimo teste¬ 
munho, e a prova então evi¬ 
dente/como agora certa, que 
para satisfação da mesma 
esperança tinha descido do 
céu aquelle pão: “Hicestpa- 
nis qui de coelo descendit”. 

Padre Antonio Vieira (Sermões) 


V^uando Christo expirou 
na cruz, rasgou-se o véu do 
Templo, com que estava 
coberto o “Sancta Sancto- 
rum M , em signal que então 
se abriram as portas da Glo¬ 
ria até alli fechadas: e no 
mesmo ponto se acabaram 
em Jerusalem, e no Limbo, 
riuac únicas notáveis: em Je* 
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g a Synagoga; porque não 
ha mais proprio signal de 
se acabar um império, 

1 uma monarchia, que rom- 
perem-se as cortinas dos 
seus mysterios, e rasgarem 
os véus de seus segredos. Os reinos e as 

monarchias sustentam-se mais do myste- 

/ .. / 

■* ■ • 

rioso, que do verdadeiro; e se se mani¬ 
festam seus mysterios, mal os defendem 

r ,• » ’. 

as suas verdades. A opinião é a vida dos 
impérios; o segredo é a alma da opinião. 
A prevenção sabida ameaça a uma só 

• * • . * "f ' 

parte; secreta, ameaça a todas. Os in- 

t . \ 

tentos ignorados suspendem a attenção 

do inimigo; manifestos, são a guia 

•. ^ ‘ . • . . * 

mais segura de seus acertos. Reino cujas 

resoluções primeiro forem publicas que 

■ * 

executadas, ó que perigosa conjectura 

1 ‘ • 

tem de sua conservação ! 


Padre Antonio Pieira (Sermões) 
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“ Berna venturados os que nao viram e creram... 

Esta bemaventurança, que o catecismo não cata¬ 
logou com as outras, encerra toda a philosophia da 
Fé. Os incréos, porém, se não crêem, não é por falta 
de motivos de crer, e ha-os tão teimosos e refracta- 
rios, que nem, como S. Thomé, vendo, lhes entra pe¬ 
los olhos a crença. Os Judeus viram Lazaro resusci- 
tado e não creram em Jesus. Zola viu em Lourdes a 
cura de uma carie d’osso realisada em poucos se¬ 
gundos e continuou rebelde (*) Bemaventurados os 
que não viram e creram, mas que desventurados que 
são os que viram e nem assim creram! 

S. Thomé, obstinado oito dias na sua increduli- 
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■ •i III dade, apenas viu e tocou as Chagas sacro- 

\JjJ santas, confessou immediatamente a su- 
—premacia divina e omnipotente de Jesus. 
Oc/°EPMA exclamação do apostolo: ‘‘Meu Senhor e 
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meu Deus!” é o acto da fé, adoração e amor mais ardente 
que lábios ht-manos jamais fizeram, e os espiritas, que se 
valem, nos seus devaneios, do Evangelho, não sei como 
ousam, diante do apostolo que adora o Verbo humanado, 
negar a Jesus a divindade innata, para delle fazerem, 
como os hereges do primeiro século, uma especie de 
buddha assumpto á suprema etapa da perfectibilidade 

espiritual . 

E S. Thouc atravessa forçosamente os séculos como 
o protector da raça cabeçuda e proteiforme dos raciona- 
listas de todas as épocas e de todas as terras. 

Das terras brasileiras principalmente suppõe-se 
deva elle cuidir, visto que, segundo plausíveis tradi¬ 
ções, nellas peregrinou muito antes que PedFAlvares as 
descobrisse com as suas caravellas. Os jesuítas que des¬ 
bravaram os usos e as linguas dos autochtones de San¬ 
ta-Cruz, pensam, com boas razões philologicas, que o 
apostolo das índias andou martelando o Evangelho nas 
cabeças desses bugres que José de Alencar depois ha¬ 
via de patrioticamente romancear. Força é, porém, con¬ 
vir que a pregação desse formidável andarilho evangé¬ 
lico toi, nas Lavanas e nos mattos, períunctoria, pois 
naquellas almas seivaticas os Anchietas já nào encon¬ 
travam, da verdadeira fé, senão uns raros supersticio¬ 
sos vestígios. 

S. Thomé, leve-se-lhe isto em desconto, percorreu 
muito longinqua terra. Foi, primeiro, aos mysteriosos 
paizes de Gaspar, Melchior e Balthazar, os quaes bapti- 
sou e associou-se ao ministério apostolico. Internou-se 
depois pela Ethiopia onde (a phrase é de João Chrysos- 
tomo) fez aquelles negros, pelas aguas do baptismo, 
brancos. Os recônditos recessos do Preste João viram-no 
e ouviram-no. Saltou á Hircania, foi converter Medas e 
Persas, e, passando muito além de Taprobana, perlustrou 
todos esses reinos e províncias de que fala Camões. 
Narsinga, Granganor, Coulão, Malabar, a costa inteira de 
Coromandel, varando até a China, onde recentes desco¬ 
bertas mostram monumentos indicadores alli de antiquís¬ 
sima christandade. 

0 apostolo fazia ponto na grande cidade commercial 
de Meliapor. Foi lá que se deu, por odio e inveja dos 
brahmc ! nes, o seu martyrio. Estes brahmanes eram os 
sacerdotes da terra e não supportavam ver Thomé ga¬ 
nhar terreno á força de virtude e de milagres. Um del- 
les, ou, como diz Camões, 

O principal . 

Num canto horrendo faz, que. o mundo veja 
Que inimiga não ha tão dura e féra, 

Como a virtude falsa da sincera. 

0 caso horrendo é que o brahmane mata o proprio 
filho e desse homicídio accusa Thomé. Este o que faz? 
Pede que se traga o cadaver do rapaz, resuscita-o, e per- 
gunta-lhe quem foi o homicida. Declara o resuscitado a 
verdade, para completa confusão do pai monstruoso e 
estrondosa victoria do apostolo. Remordiam-se, porém, 
cada vez mais os sacerdotes, e um dia, concitando con¬ 
tra Thomé a plebe, apedrejam-no violentamente na hora 
em que pregava. O santo, no atropelo, cái por terra, e 
um desalmado traspassa-lhe com uma lançada o peito. 

S. Thomé edificára uma egreja em Meliapor. Nella 
foi o seu corpo depositado. Em 1532, missionários en¬ 
viados pelo rei de Portugal acharam, num velho orato- 
rio de Meliapor, os ossos do intrépido apostolo e trans¬ 
portaram-nos para Gôa com toda pompa. Essas reli- 
quias depois foram repartidas entre varias cidades. 


Meliapor, a velha cidade oriental, deixou o seu ve¬ 
tusto nome para se chrismar com o nome do apostolo 
que a illustrou com os seus feitos e a santificou com o 

seu sangue. 

Pe. JOSE' SEVERIANO DE REZENDE. — 0 
meu Fios Sanctorum. 


(*) Clementina Trouvé, curada na piscina de Lourdes, 
em 1891, de uma carie dos ossos do calcanhar. (Vide pag. 306). 

s. MATHEUS 

Certo, em Capharnaúm, escribas e phariseus, como 
aliás a judiaria toda, não viam com bons olhos Levi, fi¬ 
lho de Alpheo. Este, sob a sua tenda exactora de publi- 
cano, cumpria o seu dever com calma, indifferente ao 
rictus amarello dos homens da synagoga. Era, em todo 
caso, um triste mistér, esse de cobrador de rendas, e os 
publicanos eram por isso assimilados pelo povo aos vul¬ 
gares peccadores; e detestados. A razão desse odio es¬ 
tava talvez na repugnância nativista dos judeus em pa¬ 
gar o imposto a um representante de Roma. O publi- 
cano era um aza-negra, um azar, e onde quer que tosse, 
lá se achava elle, a exigir, sob o seu telonio, do rico e do 
pobre, o numisma para o erário. Era um exilado den¬ 
tro de uma atmosphera de repulsa e desprezo. Um dia 
Jesus, a esse respeito, deu, numa parabola, uma estu¬ 
penda lição áquella gente. 

Subiram, conta o Salvador, dois homeris ao templo. 
Iam orar: um era phariseu e o outro, publicano. O pha- 
viseu, cheio de si, orava neste teor: “Senhor Deus, 
graças te rendo, porque não sou como os demais homens, 
ladrões, injustos, adúlteros, qual por exemplo aquelle 
publicano... Duas vezes jejúo por semana, dizimos pa¬ 
go de tudo quanto tenho...” O publicano, postado ao 
lcnge, nem se atrevia a erguer os olhos ao céo; mas, 
batendo no peito, humilhava-se dizendo: “Senhor, sêde 
propicio a mim peccador”. Affirmo-vos, conclúe Jesus, 
que. foi esse o que dali sahiu purificado. 

LevL, filho de Alpheo, era de certo um publicano 
bom e simples como esse da parabola. Uma vez que o 
Salvador passava, viu-se sentado no telonio e impoz-lhe 
a divina vontade nestes breves termos: “Segue-me . 
Matheus que assim verdadeiramente se chamava, levan¬ 
tou-se e seguiu, acto continuo, o Mestre. E nesse dia 
deu grande banquete, ao qual vinham assistir, narra o 
Evangelho, publicanos e peccadores, palavras então in¬ 
teiramente synonymas. Esse acontecimento escandali- 
sou toda a Capharnaúm. A grita foi enorme. As quei¬ 
xas e censuras ferviam em torno aos discipulos, pois 
ninguém já ousava increpar directamente a Jesus. 

— Porque é que o vosso Mestre se senta á mesa com 
publicanos e peccadores ? 

E era o Mestre quem respondia: 

— Não são os que gozam saude, senão os que es¬ 
tão enfermos, que precisam do medico. Eu não vim para 
chamar os justos, mas sim o& peccadores. 

E o publicano Levi tornou-se um apostolo illustre. 
Antes de partir a annunciar, como os outros, pela ter¬ 
ra, a Boa-Nova, quiz deixar aos judeos um resumo dos 
feitos do Redemptor, e assim é que temos o primeiro 
Evangelho, cujo texto primitivo, em hebraico, que S. Je- 
ronymo diz ter conhecido, não existe mais hoje. Nesse 
códice, em que o antigo publicano fala da sua conversão 

(Termina no fim do numero) 
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Palmer Miller, Vem Woodman, Ray Rennahan 
e Henry Cruze, que se encarregaram da parte 

colorida 


Vê-se Cecil B. De Mille e o seu pessoal 



-v s.' ,>. 

Mk 




technico, incluindo Peverell Marley, que 


n \ ^.. 

ü’ — 2 *k/ Wi V . . , 


■- > *♦. ' 


~.n 


• v -wtsi < 

• í. > 


foi o chefe dos “camera-men”. 0 “lun- 




cheon” dos extras, os rebatedores usados 



Z >7> '-K' 


l j ' \v - . í 


■ - # 

' ■■" . |7 

• ; t; r* * V * 




r ’ i. 




e as caixas de chassis 




U 





.V: ■ 









C 





















«sfi., "1 

mm 


êmSm 




William Menzies 
antes se encarre¬ 
gou de algumas 
mon ta gens d e 
Sangue por Glo¬ 
ria e Ben-Hur 


Worth, cheíe de 


Jacque 

uma casa parisiense, entre 
Wm. House, chefe do ves¬ 
tiário de B. De Mille e Mit- 
chell Leisen, outro director 
artístico do film 


Harold Miles 


um dos directores 
artísticos de B. De Mille e que 
desenhou uma série de mon¬ 
tagens. Em baixo, Cari Oscar 
Borg, outro desenhista de monta¬ 
gens e de quem já vimos trabalhos 
no “Ladrão de Bagdad” 
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i mdeem 


Bruce Barton, autor do livro 


ík 0 homem que ninguém co 
nhece J \ ao lado de Cecil B. D 


Cecil, George Arless, D. Fair 
Harold Lloyd e D 
Fairbanks, pae 


banks Jr 


Cap. Gherardi, Com. Aid 
e Leonard Wilbur visi¬ 


tam Jacqueline Logan 


De Mille com Cari Vollmoeller, 
autor de “The Miracle”, Max Rei- 
shardt, creador desta peça e autor 
da montagem da scena do Calva- 
rio, Rudolph Kommer, J oseph 
Schildkraut e outros... 
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Henry, Lorraine 


e ainda Joan... 


H. B. Warner tomou 
a seu cargo o difficil 
papel de “Jesus 
Christo” 
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Um dos maiores acontecimentos 
que o mundo já viu foi realisado 
com a exhibição de “The King of 
Kings'\ o film que reproduz para a 
humanidade a vida de Jesus Christo. 

Eu ainda não vi o film completo. 
Sou mesmo um daquelles que não 
acreditam que De Mille tenha con¬ 
seguido realisar os seus planos. Mas 
experimentei uma das maiores emo¬ 
ções da minha vida, quando pela 
primeira vez pensei na tentativa do 
Cinema — no que significará para a 
humanidade soffredora o successo 
de tal film. 

Si Jesus revivesse hoje! Nós sa¬ 
beriamos. Os leitores gostariam de 
viver nos dias de Jesus? Seguir-lhe 
os passos durante tres annos, que El- 
le encheu com a maior, a mais pro¬ 
veitosa existência que jamais se 
viu? Que tal si um de nós tivesse o 
privilegio de ser um dos seus Apos- 
tolos ? 

Si é .que De Mille reproduziu na 
téla a vida de Jesus, tal e qual in¬ 
tentou fazer, os leitores sentir-se-ão 
tão perto de todas estas cousas, que 
a illusão apparecerá como um mila¬ 
gre moderno. 


Teria o Cinema 
nos restituído 
Jesus Christo? 

A historia dos tres annos que cul¬ 
minaram a vida de Jesus, é a his¬ 
toria das historias — a maior de to¬ 
das que se conhecem. 

Quer o leitor seja religioso ou não, 
admittirá que os maiores escriptores 
falharam em • reproduzil-a. 

Ella cresce de “climax” a “cli- 
max , \ como nenhuma outra na his¬ 
toria ou na literatura. E o seu 
“climax supremo é a maior das es¬ 
peranças do homem — a prova da 
immortalidade. 

0 homem que se moveu nestes 
tres annos é a figura mais interes¬ 
sante de todos os tempos. Elle é o 
homem cuja habilidade Napoleão in¬ 
vejou, o homem cujo rosto Leonard 
Da^Vinci tentou pintar para satis¬ 
fação própria. Mais — infinitamen¬ 
te mais — a sua vida através dos 
séculos, tem sido o impulso espiri¬ 


tual e a vitalidade do genero hu¬ 
mano. 

Certa vez, uma grande figura reli¬ 
giosa disse que os actos de Jesus fo¬ 
ram muito mais importantes que as 
palavras. E agora o mundo vae ver 
estes actos através do unico “mé¬ 
dium” perfeito que,a Arte desenvol¬ 
veu para rçproduzil-os — o Cinema 
que tem o poder de fazel-os viver 
novamente. 

Tendo visto apenas algumas sce- 
nas, predigo aos leitores que pelo 
menos estas jámais serão esque¬ 
cidas. A tragédia da cruz e a resur- 
reição não mais serão apenas pala¬ 
vras. Não ha ninguém que, olhan¬ 
do para estas scenas, nesta il¬ 
lusão de realidade que o Cinema im¬ 
prime a tudo, possa voltar para o 
logar em que estava antes. 

Que significará isto para o mun¬ 
do? Um novo grande e espiritual 
despertar? Um novo impulso para c 
Christianismo? 

Acredito que o film será visto por 
mais pessoas do que qualquer outro 
na historia da téla. 

A humamdade será tomada de 
fascinação, porque em todos os co¬ 
rações, por incrédulos que sejam, ha 
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sempre uma pequena chamma de 
amor pelo Amigo das Creancinhas. 

A gente que vir o film será a 
mais venturosa que já appareceu na 
face da terra, depois que Jesus vi¬ 
veu entre os homens — estará mais 
perto de Sua vida e de Suas pala¬ 
vras do que qualquer outra; verá 
com os seus proprios olhos o jardim 
de Gethsemane, o Monte das Oli¬ 
veiras. 

Um grande director, com milhões 
de dollars á sua disposição, com lon¬ 
gos e numerosos annos de experien- 
cia cinematographica atraz de si, e 
com um ideal elevado, de cuja since¬ 
ridade estou plenamente convencido, 
após muitas duvidas, trabalhou dia 
e noite ,como eu nunca vi um ho¬ 
mem trabalhar, para proporcionar 
ao mundo uma grande felicidade. 

Este director é Cecil B. De Mille. 

Um ligeiro momento de pensar 
convence-nos de que mais cedo ou 
mais tarde a vida de Jesus seria fil¬ 
mada nas proporções em que o foi 
agora. Desde o primeiro film que 
vi, pensei assim. O Cinema é o 
“médium” perfeito e ideal — infi¬ 
nitamente maior, mais real e mais 
accessivel, sob todos os pontos de 
vista, de que a téla de um pintor, as 
representações de Oberammergau 
ou mesmo as peregrinações á Terra 
Santa. O meu unico receio era, co¬ 
mo em parte ainda é, o de que nin¬ 
guém e nada pudesse igualar á con¬ 
cepção que existe dentro do meu co¬ 
ração. 

Aliás, a mesma cousa devem ter 
experimentado, si é que não experi¬ 
mentaram ainda todos aquelles que 
estudam e amam o Novo Testamen¬ 
to desde creanças. 

Mas ha muitas pessoas que não 
têm concepção tão forte. 

Sinto não poder transmittir aos 
leitores a belleza da impressão que 
me deu a realidade de “The King of 
Kings”. Muitas de suas scenas eu 
vi durante a filmagem. 


Eu sempre fui o que se chama um 
“pau". Durante annos e annos, por 
força de minha profissão de jorna¬ 
lista cinematographico, tenho estado 
nos “sets” — estes estupendos lo- 
gares que todos os “paus” adoram. 
Já me cançára de “sets”. Vira todas 
as grandes estrellas no trabalho e 
todos os grandes directores em 
acção. 

Habituara-me com todos os me- 
thodos e “trucs” de filmagem. Já 
não me enthusiasma mais com estas 
cousas. Demais, foram muitas as 
vezes em que vira a estrella come¬ 
çar a mastigar um “cheving gum" 
logo depois da filmagem da scena 
de sua morte... Por isso tudo não 
foi sem uma certa indifferença que 
me dirigi ao Studio de De Mille. 

Ah! mas ao chegar lá eu senti que 
ia ver qualquer cousa de novo, de 
sublime! 

Eu vi o Calvario! Sim, o Calva- 
rio! 

Vi as tres cruzes, contra um céo 
carregado, estranho. Vi o bom la¬ 
drão numa delias, noutra o máo, e 
entre elles, sobre a sua cruz de ma¬ 
deira, o Homem que morria para 
provar ao mundo, para todo o sem¬ 
pre, que não ha morte. 

Não sei dizer como soube que era 
esta a razão por que Elle ali esta¬ 
va. Sei que a Sua grande batalha 
foi acceitar a morte para melhor 
convencer aos homens da sua inexis¬ 
tência; sei que Elle não morreu; e 
sei que Elle podia ter descido da 
cruz quando bem entendesse. E El¬ 
le sabia do Seu poder. 

Mas eu sabia também que Elle 
não desceria da cruz — deixar-se-ia 
matar no corpo, para demonstrar a 
vida eterna. 

Quando Elle morreu a terra dian¬ 
te de mim ficou como loucas mon¬ 
tanhas estremeceram e sepultaram 
homens na sua agonia. Os céos bri¬ 
lharam lugubremente. 0 vento so¬ 
prou com violência tremenda. 


Uma figura resplandecendo solu¬ 
çou aos pés da Cruz: “Crucificaram 
o Filho de Deus” e o povo, que pa- 
rára para escutar, fugiu em pânico. 

Mas eu sabia que Elle não estava 
morto — que Elle o provaria em 
tempo. 

Depois destas scenas não me lem¬ 
bro de mais nada. Fui retirado do 
“set” sem sentidos, e só depois de 
uma hora pude voltar para casa. A 
emoção fora forte demais. 

A época que vivemos não é de ir¬ 
religião. E', acima de tudo, uma 
época de investigações. 

A humanidade, para satisfazer á 
sua paixão espiritual, procura sem 
cessar alguma cousa de real e pro¬ 
vável. E' uma época de desilludidos, 
ansiosos de realidade. Vivemos á 
época que viu a Guerra Mundial. 
Nada mais nos póde intimidar — 
nada de peor se nos póde fazer. 

Antes de mais nada, estamos na 
idade da honestidade — ha muito 
que a hypocrisia desappareceu. Que¬ 
remos a Verdade. Si repellimos a 
superstição e o dogma é porque re¬ 
trogradamos? Não será justamente 
o contrario? Não será isto a demon¬ 
stração do nosso amor crescente por 
Deus? 

A resposta será a vida de Jesus, 
si é que ella foi filmada como real¬ 
mente Elle a viveu. 

Apresentará este film os trabalhos 
de Jesus de tal fórma, que a huma¬ 
nidade resolva seguir os Seus sábios 
ensinamentos sem hesitação? E' 
possivel, estou seguro. 

A.que alturas não subirá o Cine¬ 
ma, feito o milagre? “The King of 
Kings” é um film estranhamente 
impessoal, no que concerne a dire¬ 
ctor e artistas. Eu não sei de homem 
mais pessoal do que De Mille. To¬ 
dos os seus films trazem a sua mar¬ 
ca. 

Mas aqui é differente. 

(Termina no fim do numero) 



A scena da renegação d'c Pedro 







Ha em Holly¬ 
wood uma per¬ 
gunta muito fre- 
quente : Cecil De 
Mille é um ho¬ 
mem ou um my- _ 
lho? 

Elle não é um 
Deus, mas sabe o 
que quer e conse¬ 
gue o que deseja: 
sua determinação 
é vigorosa e reso¬ 
luta. Entrou para 
a industria cine- 
rn a t o g r a p hi ca 
quando esta es- • 
tava na infanda 
e sempre tomou-a 
a sério, não tendo 
feito como ponto 
final, a ambição 
de sómente ga¬ 
nhar dinheiro. 

Elle sabia que 
films excellentes 
e bem apresenta¬ 
dos seriam tão in¬ 
teressantes como 
os melhores e 
mais românticos 
dramas do thea- 
tro. 

Perspicaz, espi- 
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DE MILLE E A SUA OBRA 

“KING OF KINGS do produzido 


POR L S MARINHO, REPRESENTANTE DE "CINEARTE” EM 

HOLLYWOOD) 


“Martha”. 

Estava nesta 
conjectura, quan¬ 
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do um dia, no 
restaurant do Ho¬ 
tel Astor, em New 
York, Jesse L. 
Lasky contou-lhe 
os i n s u c ce s sos 
com os films de 
duas partes e os 
mãos scenarios. 
~De Mille, com seu 
espirito sagaz, viu 
; na sua frente as 
grandes possibili¬ 
dades da indus¬ 
tria, e, antes que 
a despeza estives¬ 
se paga, decidiu 
unir-se á cinema- 
tographia e ver os 
resultados que sua 
intelligencia po¬ 
deria fazer. 

Elle tão bons 
proveitos tirou e 


E os soldados, tecendo de espinhos uma coroa, lh*a puzeram sobre a 
cabeça e o vestiram de um manto de purpura 

(S. João XIX - 2) 


fazia films tão ra¬ 
pidamente e bons, 
que a companhia 
de Lasky attrahiu 


rito fino, achou alguns de sua opinião quando elle a ex- 
poz; outros tantos somente lhe disseram “sim" sobre 
suas idéas claras. Estes não enganaram De Mille, por¬ 
que elle sabia que não concordavam comsigo. 

Cecil tinha então 32 annos, quando em 1913 deci¬ 
diu, juntamente com Jesse L. Lasky, entrarem neste 
novo mundo desconhecido, nesta Arte actualmente tão 
perfeita e grande. Dentro de dous mezes elle já estava 
prompto para filmar “The Squaw Man", que seria o seu 
primeiro film. 

Depois, film por film, em crescente desenvolvimen¬ 
to e aperfeiçoamento, teve trabalho até a sua grande 
obra que ficará para sempre gravada na mente de todos 
os que virem ‘‘The King of Kings". 

Seu pae, Henry C. De Mille, desejava-o como minis¬ 
tro episcopal, e de parceria com David Belasco vieram 
á conclusão de que seu talento era para escriptor thea- 
tral, tendo sido mais tarde seu socio em um grande nu¬ 
mero de peças, entre as quaes se destacam “The Charity 
Bali" e The Wife". Henry De Mille foi também profes¬ 
sor da Columbia University e instructor de arte drama- 
tica da Gergeant School em New York. Sua senhora 
chefiou por muitos annos a agencia theatral de De Mille. 
Cecil tem um irmão mais velho, que todos nós conhece¬ 
mos, William De Mille, outro director cinematographico, 
não tanto arrojado e decidido como elle. Foi também es¬ 
criptor theatral e actualmente é productor juntamente 
com seu irmão, nos grandes studios de Curver City. 

De Mille foi educado em Pennsylvania Military Col- 
lege e serviu na guerra Hispano-Americana, quando es¬ 
tudava sob os auspicios de seu pae, na Sergeant School 
of Dramatic Arts. Deixando a escola, tornou-se artista 
de palco, fazendo parte de diversos e variados elencos. 
Fez o principal papel em “The Prince Chap" e “Lord 
Cholmondeley"; organisou também a Standard Opera 


a attenção. de Adolph Zukor, de onde surgiu a empresa 
Paramount-Famous-Lasky, de agora. 

Durante o principio da carreira de De Mille, elle di¬ 
rigiu pessoalmente 49 films. Os primeiros custaram-lhe 
muitas decepções e não pouca energia para chegar ao 
que chegou. Depois do “The Squaw Man'’ seguiram 
“Maria Rosa", “Ferreteada", “A mulher que Deus es¬ 
queceu" e outros, seguindo-se depois os films chamados 
‘ Million-dollars”, produzidos nos últimos annos, como 
sejam: “Os Dez Mandamentos’ 1 , “Amor e Morte”, “0 
Barqueiro do Volga" e, finalmente, “The King oi 
Kings", sua obra magistral. 

Seu unico pensamento tem sido em fazer direito e 
bem feito. Isto parece que elle sempre procurou fazer, 
porque o que conseguiu em negocios de pelliculas, deu- 
lhe margem para accumular uma das maiores fortunas 
da Costa do Pacifico, a qual é estimada em mais de 
$35.000.000. Nunca se falou na fortuna de De Mille, 
nunca se pensou em semelhante cousa, sómentè os seus 
films têm sido assumpto primordial. 

Cecil De Mille ,além de possuir o genio, o talento, c 
sagacidade em produzir films de grande metragem, é 
também versado em negocios bancarios. E' presidente 
de um Banco em Culver City; vice-presidente de um 
outro em Hollywood, e também director de dois dos 
maiores estabelecimentos bancarios em Los Angeles. 
Entendido em matéria de terrenos, já administrou diver¬ 
sas subdivisões em Hollywood e possuia ao mesmo tem¬ 
po centenas de acres de terra nos districtos de residên¬ 
cia desta cidade e em Beverly Hills. Elle é proprietário 
de diversos e dos mais afamados logares em Hollywood. 
Foi o principal acciònista da Mercury Export Company, 
que mais largamente tem fornecido aeroplanos ao gover¬ 
no americano. E’ envolvido em negocios de sal, tem pro¬ 
priedades petrolíferas e um rancho de gado. Para ava-’ 





















Üar o seu tino em negocios seja este grande ou pequeno, 
Cecil, no intuito de verificar suas aptidões, resolveu de 
accôrdo com Douglas Fairbanks abrirem, em Passa- 
dena, uma casa de artigos para sports, a qual está em 
franco desenvolvimento. 

Muitos annos depois de estar com Lasky na orga¬ 
nização Famous-Players-Lasky, De Mille decidiu sepa¬ 
rar-se e enfrentar o campo sósinho. Contractou a dis¬ 
tribuição com a P. D. C. e comprou os Studios de Tho- 
mas H. Ince em Culver City. Então começou a fazer 
mais do que dirigir films pessoalmente! Traçou um 
programma que seguiu fielmente; procurava sempre re¬ 
pousar para aliviar o cansaço da semana, e ainda acha¬ 
va tempo para vêr se a tarefa imposta a seus subor¬ 
dinados estava sendo bem conduzida. 

Durante toda sua vida no meio cinematogiaphico. 
teve sempre em idea produzir a maior de todas as pet- 
liculas cinematographicas, idéa esta que jámais aban- 
donou-a até que conseguio pôr em realidade sua obra 
o film de todos os tempos e gerações. Devia ser uma 
historia biblica e ainda maior do que os “Dez Manda¬ 
mentos 1 '. Seu trabalho foi sósinho, ninguém o ajudou, 
pois elle não quiz a assistência de pessoas que dizem 
"sim 11 a todo momento. Depois de árduos esforços, 
teve em tempo, promptos, seus planos de operação. Elle 
era o General e assistente do General, executando suas 
próprias ordens. As ordens eram evidentemente rectas, 
como se o producto parecesse ter sido votado pela im*' 
prensa de New York como sendo a maior das maiores 
pelliculas cinematographicas, com a possibilidade de 
passar dois annos em Broadway á dois dollares cada en¬ 
trada. .. 

Eis o que é Cecil B. De Mille o homem cheio ae 
responsabilidades; o homem que desenvolveu seu talento 
por innumeras fôrmas tanto como actor, escriptor e di- 
jector e no entanto não é um homem cheio de si. Um 
verdadeiro gentleman, trato fino, attencioso e delicado 
cm extremo. Em falando sobre o seu film, elle não diz 
‘minha obra grandiosa 11 , mas, a obra grandiosa que o 
mundo precisava e que por felicidade elle conseguio tr$ s 
zer * realidade. Fala de seu film como se elle fora a 
cousa mais banal desta vida! E quem assiste seu espe¬ 


ctáculo e o ouve falar sobre o mesmo, como tive a op- 
portunidade de ouvil-o, vê as bellas qualidades que en¬ 
cerram em sua personalidade. 

Em todas as scenas nota-se o esmero com que foi 
cuidado, a arte de Cecil B. De Mille. Tomamos por 
exemplo a reconstrucção do Templo de Jehovah, com 
suas 296 pilastras. Um dos maiores '‘sets 11 jámais con¬ 
struído na industria cinematographica o qual De Mille 
levou avante para a filmagem de “The Kings of Kings'\ 

0 Templo, o qual teve uma parte proeminente na 
leligião e no commercio, na vida dos judeos ha dois mil 
annos passados foi reconstruído por Pridgeon Smith que 
desenhou também os “sets 1 ’ para Robin Hood, “Bei¬ 
ja-me Outra Vez 11 , “Aves Sem Ninho”, “0 Pirata Ne¬ 
gro ’ e muitos outros. As descripções do Novo e Velho 
1 estamento, assim como escriptos daquelle tempo, in¬ 
dicam que o Templo de Jehovah era de 750 a 10000 
pés quadrados. A porta de Nicanor para o Santo dos 
Santos com suas tremendas torres de 169 pés. O Tem¬ 
plo foi dividido, em tres partes; a Côrte exterior ou 
Corte dos Gentis, aberta para todos; a Côrte das Mu¬ 
lheres, onde sómente os judeus podiam entrar e a 
Santa dos Santos, fechada para todos, excepto aos pa¬ 
dres judeos. A gigantesca porta de Nicanor separava 
a Côrte das Mulheres em frente da Santa dos Santos. 

Como será visto em “The King of Kings 11 , cujo 
scenario foi escripto por Jenie Macpherson, o Templo 
de Jehovah foi transformado em logar de negocios du¬ 
rante o regime do grande Caiiaz, onde os mercadores se 
enchiam de dinheiro e foi esta pratica que incentivou 
Jesus Nazareth contra a hypocrisia dos padres. 

Na reconstrucção deste templo, 250 carpinteiros 
trabalharam dia e noite, por mais de um mez. Tama¬ 
nha quantidade de material foi empregado nesta scena 
que servia para construcção de trinta e seis casas de 
cinco commmodos cada uma. Para mais de 3.000 extras 
tomaram parte nestas scenas, e nas quaes H. B. War¬ 
ner, Joseph e Rudolph Schildkraut, Jacqueline Logan, 
Victor Varconi, ErnesP Torrence e Joseph Striker têm 
papeis no desenrolar do film. 

L. S. MARINHO 



outra vez lhes falou Jesus, dizendo: Eu sou a Luz do Mundo; o que me segue não anda em trevas mas terá 

o lume da vida. 


(S. João, VIII - 12). 

















Ciucctrte 


S . PEDRO 

(FIM) 

— Mas vós, quem dizeis que eu sou e que pensais 
da minha pessoa? 

Simão Barjona adianta-se e responde: . 

— Vós sois o Christo, o Filho do Deus vivente. 

Então Jesus: „ , 

— E tu és, disse, bemaventurado, Simao tilno de 

João, porque não foi nem a carne nem o sangue que taes 
cousas te revelaram, mas sim meu Pae que esta no ceo 
— e eu te digo que tu és pedra e sobre esta Pedra eu 
edificarei tão firme a minha Igreja que jamais os.pode- 
íes do inferno prevalecerão contra ella: dar-te-hei tam¬ 
bém as chaves do reino dos céos, e tudo o que ligares na 
terra está ligado no céo, tudo o que na terra desligares, 
no céo sera desligado também... 

☆ ☆ ☆ 

Jesus, redivivo, livre da morte, triumphante e glo¬ 
rioso, apparece na hora vesperal, e chegando-se a Pe¬ 
di o, pergunta-lhe: 

— Simão, tu amas-me? 

— Amo- vos, ó Senhor! 

— Apascenta, então, as minhas ovelhas... 

Passa um instante, Jesus de novo interroga o apos¬ 
tolo que tinha sido fraco e infiel na hora da Paixão: 

— Simão, tu amas-me? 

— Sim,'ó Senhor, eu amo-vos! 

— Então apascenta os meus cordeiros... 

E um silencio paira. Ha uma angustia nas almas, 
tristeza ou saudade. Jesus ainda interpella o discípulo: 

— Amas-me, ó Simão? 

— Ah! Senhor, vós bem sabeis, vós bem sabeis que 
eu vos amo! 

— Pasce então os meus cordeiros, pasce as minhas 
ovelhas... 

E Pedro, após a Ascensão de Jesus e recebido o Es¬ 
pirito Santo, galga, extraordinário, incríveis alturas. 
Marcha, á conquista das almas, através de insanos ma¬ 
res. O seu poder é vasto, a sua majestade é unica. 0 
contacto da sua sombra resuscita inválidos e a vibração 
da sua palavra electrisa as almas. O Evangelho voa de 
terra a terra e Jesus de coração em coração. Após muito 
caminhar, o apostolo detem-se em Roma. Está fundada 
a Igreja. A pedra fundamental foi collocada, Pedro sen¬ 
ta-se na Cathedra augusta, a apascentar as ovelhas. 0 
pescador da Galliléa dirige o mundo. Por fim, na hora 
do martyrio, elle exigiu que o collocassem de cabeça 
para baixo, não se julgando, elle que negára o Mestre, 
digno de ser crucificado como este o fora. Mas hoje o 
seu tumulo é uma relíquia diante da qual o universo, em 
romaria, genuflecte, e a sua Cathedra inamovivel per¬ 
manece inabalavel. 

☆ 

Simão Barjona, pescador em Capharnaúm, rude'e 
sincero coração — salve! 

Pedro, pedra angular, fundamento do Edificio con¬ 
tra o qual impotentes as forças do inferno escabujam — 
salve! 

S. Pedro, apostolo principal e immortal, summo sa¬ 
cerdote, pastor supremo, sósias do Christo — salve! 

Pe. JOSÉ SEVERIANO DE REZENDE. - 0 
meu Fios Sançtorum. 


D. Sebastião Leme e a acção social 
Catholica no Brasil Contemporâneo 

(FIM) 

Leme teve a alegria de ver que do seu paternal appello 
se moviam, de todas as direcções da actividade catho¬ 
lica na Capital do paiz, as forças^ que formam hoje o 
grandioso conjuncto da Confederação Catholica, com or- 
gãos proprios para o combate em prol da boa causa 
em quasi todos os planos da nossa vida social., 

íf 0 objectivo da Confederação Catholica é unii e 
intensificar a acção em torno de certas obras de inte¬ 
resse para a salvação das almas”, dizem as suas U lnstru- 
ecões para a organisação e funccionamento das Com- 
missões Permanentes” da mesma Confederação, mas 
quem se der ao trabalho de as ler, verá que, sob a mo¬ 
déstia destas confessadas ambições, palpita, como cou¬ 
sa viva, o mais completo programma de remodela¬ 
ção dos nossos hábitos sociaes, subentendendo, pois, urn 
perfeito conhecimento de tudo quanto representa séria 
necessidade do meio catholico nacional. Commissão 
para a propagação, defesa e preservação da fé, a quem 
fica confiado o policiamento moral de leituras, theatros, 
cinemas, modas e bailes; commissão para o incentivo 
de obras de piedade e culto; commissão (Central e Pa- 
rochiaes) para a santificação da.familia; commissão 
para o descanso dominical e íestivo; a das Vocações 
Sacerdotaes; a de Caridade e Assistência; a de Esco¬ 
las; a das Igrejas e Capellas; a de Arregimentação dos 
homens e mocidade; a de Imprensa, a de Obras sociaes 
e operarias: eis a subdivisão de trabalho a que o seu 
espirito methodico sujeitou a actividade social catholi¬ 
ca, mas para assim, ganho um conhecimento mais per¬ 
feito do que se vae fazendo, poder imprimir-lhe um ca¬ 
racter unico, definido, positivo: o caracter^ da Igreja, a 
sua força de universalidade, tão larga, tão vasta que, 
unica, sabe e póde respeitar a variedade, a multiplici¬ 
dade normal e sa. 

Póde-se affirmar, pois, que o ensinamento e o 
exemplo de Leão XIII fructificaram no Brasil, e com 
bem mais força do que fôra licito esperar, dado o nosso 
conhecido espirito de conformação com os factos 
consummados”, com os erros de sentimento e as frou- 
xidões de doutrina. 

D. Sebastião Leme é incontestavelmente o chefe da 
modernisação de todos os meios de defesa e de ataque da 
Igreja Catholica no Brasil. Por mais que se accentuc 
aqui e ali, um certo espirito particularista em meios ca- 
tholicos do paiz, o facto é que só os cegos não verão a 
influencia poderosa, e, indifferentemente, boa ou.ma, 
que o Rio de Janeiro exerce sobre todo o urbanismr 
brasileiro, do norte ao sul do paiz, das cidades praieira' 
ás mais longinquas e pequeninas do interior sertanejo. 

Não ha, pois, como negar que um príncipe da.Igrt 
ja, energico e conciliador, lúcido, culto e devociona. 
como o actual Arcebispo Coadjuctor do Rio de Janeiro., 
é uma verdadeira graça de Deus á nossa Patria, pois 
sobre os hombros de quem enfrenta os complexissimo^ 
problemas da agitação carioca que recahem as maiore. 
responsabilidades em todos os actos que visem uma 
mais perfeita adequação entre o universalismo da Ig rc ' 
ja e as feições particulares da unidade nacional. 

Rio—8—927. 

JACKSON DE FIGUEIREDO 

(Director do Centro Catholico) 






Cinearte 
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FALAR DE BELLEZA A 


UMA MULHER E 


INTERESSAL A PRO¬ 


FUNDAMENTE 


PARA TODAS AS DIVINAS CREA- 
TURAS, O TALISMAN COM QUE 
CONSERVAM COM ZELOSO CUI¬ 
DADO OS SEGREDOS DA BELLEZA 
E’ O “POLLAH” - O CREME DA 
AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 
ELLE DA’ A’ CUTIS A IDÉAL SUA¬ 
VIDADE FAZENDO DESAPPARE- 
CER AS IMPERFEIÇÕES DA 
CUTIS. 


EM TODAS AS PERFUMARIAS 
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Para maior efficacia cio emprego do CREME POLLAH, remetteremos 
gratuitamente, a quem nos enviar o endereço, oUvrinho “ A Arte da Belleza”; 
nelle se encontram todos os conselhos para hygiene e embellezamento da cutis 

e cábeílos. 


CA rfp pctp “couoon” e remetta aos Srs. Representantes da American 
Beauty Academy - Rua Riachuelo, Ü4 - Rio de Janeiro: 


NOME 
RUA . 


CIDADE 

ESTADO 


SOCIEDADE DE PRODUCTOS CHI MICOS ELEKEIROZ - S. PAULO - RIO 

















































Cliiccirte 


A cinematographia e os catholicos 

(FIM) 

Em 1919, 1.419; cm 1920, 1.128; cm 1921, 1.117; 

cm 1922, 932. Total, 4.596. 

De 1913 a 1926 foram mais ou menos censurados 

dois mil films, á razão de dez por semana. _ 

Queremos crér que a censura d'“A União" não foi 
inócua e concorreu para combater o mão e propagar o 
bom Cinema. 

Fizemos uma obra de hygiene moral e mental, sem 
custar nada ao governo, tendo concorrido para a preser¬ 
vação da familia brasileira. 

Pelo que acabamos de expor, verifica-se que o pro¬ 
blema cinematographico, do ponto de vista catholico, 
ainda requer a attenção dos que militam na impiensa c 
no jornalismo catholicos. Não é uma questão a se des¬ 
prezar, mas para a qual devem convergir os esforços da- 
quelles que trabalham na acção social catholica. 

0 Sr. Conde de Affonso Celso, em 1919, em artigo 
publicado no “Jornal do Brasil”, assim se referiu ao Ci¬ 
nema: “A elle, em si proprio, podem-se applicar as se¬ 
veras criticas, que, de ha muito, se levantam contra o 
theatro e o romance. 

Da mesma fórma que é facil utilizar esses dois meios 
de propaganda em pról das sãs idéas, também se póde 
tirar partido do cinema em beneficio das melhores 
causas.’’ 

0 mesmo escriptor, referindo-se ao estudo do pa¬ 
dre Thirion, sobre o assumpto, diz que não é razoavel 
acoimar as casas produetoras de films, de prevenção e 
hostilidade systematica contra as cousas religiosas, ape¬ 
sar do interesse mercantil que as anima. 

“Note-se que desde já procuram reproduzir as ceri¬ 
monias do culto e as scenas evangélicas, tratando o as¬ 
sumpto com visivel intenção de respeito.’’ 

Hoje em dia já existem films que se conduzem no 
enredo com perfeita acção apologética, havendo mesmo 
preoccupação de obedecer á verdade histórica sem os 
grosseiros epithetos aos feitos e realisações da Igreja. 

Comprehenderam os produetores que ha necessida¬ 
de de attender uma grande população catholica na Eu¬ 
ropa e nas Américas, e que esta é uma das que mais po¬ 
dem concorrer para o successo financeiro da industria 
cinematographica. A não existência de producções mo¬ 
raes, não só privava a catholicidade de um divertimento 
licito, como também perdiam as empresas editoras esse 
grande numero de “habitués". 

Razão tinha o padre Thirion em não acoimar os pro¬ 


duetores de films de inimigos da religião e dissolutos 
da sociedade, e sim de futuros auxiliares da apoiogetira 
christà. O que verificámos, hoje em dia, com o appare 
cimento de numerosas super-producções dnematographi 
cas no genero de Os Dez Mandamentos e Ben-Hur, vêm 
em soccorro do prognostico desse illustre publicista. Es 
peremos que os vinte milhões de catholicos que existem 
nos Estados Unidos — a Cinelandia — influam junto chi 
grandes empresas para que estas augmentem cada ve ¬ 
niais a producção de films proprios para serem exhibido 
numa sociedade catholica. São estes os nossos votos. 

GASPAR VIANNA. Redactor-chefe d'“A União' 


S. MATHEUS 

(FIM) 

e revela o seu verdadeiro nome, o intuito principal ch 
auctor é mostrar á nação judaica, pela comparação dm 
prophecias, que Jesus era o Messias promettido e espe¬ 
rado. Matheus, composto o seu evangelho, abalou para a 
Ethiopia. Segundo a lenda vaga e obscura desses pri¬ 
mórdios brumosos do christianismo, o apostolo entrou 
logo em relações com a corte daquelles barbarescos po¬ 
vos, resuscitando a filha do rei. O milagre alvoroçou o 
paço, e em breve Matheus baptisava toda a familia regia 
e convertia a religião. No Brasil existe, entre o povo, 
uma velha devoção a uma princeza desse tempo e da- 
quellas plagas. E' Santa Iphigenia. Seria essa a mes 
ma filha do rei que Matheus resuscitára? Affirmam os 
livros ecclesiasticos que sim. O facto é que, requesta 
da por Hirtaco, seu tio e successor do pai, que fallecera, 
não lhe acceitou, por ter feito voto de virgindade, a pro 
posta. Hirtaco, em furia, martyrisa, por longos dias, a 
donzella, que persiste inabalavel, e, como o tyranno at 
tribue ao apostolo de Christo o fervor e a constância da 
virgem, trucida, no altar, summariamente, o santo, no 
momento em que este celebrava, um dia, os sagradas 
mysterios. 

A iconographia christã representa este evangelista 
com um anjo ao lado. Esse anjo, dizem os exegeda 
destes symbolos, relembra, pela sua figura humana e vi¬ 
sivel, a intenção que teve o escriptor sacro de, no sen 
escorço da vida de Jesus, salientar a genealogia, segund- 
a carne, do Messias, e convencer a gente hebréa de qu< 
o filho de David, que nascera de Maria Virgem, era o 
mesmo filho de Deus, descido, para salvar os homem 
dos tabernáculos eternos. 

Pe. JOSE’ SEVERIANO DE REZENDE. — h 
meu Fios Sanctorum. 


TERIA O CINEMA NOS RESTITUÍDO JESUS CHRISTO 

(FIM) 


Simples, respeitoso, com toda a 
humildade, De Mille acredita que o 
seu film será uma approximação da 
segunda vinda do Mestre. “E’ muita 
audacia’’, dirão os fanaticos. Mas 
elle acredita, e eu o cornprehendo. 
De Mille tem dado a sua vida intei¬ 
ra ao Cinema. Elle, mais que ne¬ 
nhum outro na Nova Arte, tem con- 
tribuido para o desenvolvimento dos 
films. E* sua crença que elles são o 
“médium" adequado para as maio¬ 
res lições e conquistas da civilisaçào. 

Os artistas, como artistas, nada 
significam. 0 film não “fará” o 
nome de ninguém. Na minha opi¬ 
nião o publico não se interessará 


pelos artistas de “The King of 
Kings". Si o fizer o film terá fa¬ 
lhado. 

De Mille fez tudo para reproduzir 
na tela a época, a atmosphera, o po¬ 
vo, a vida — e o Homem. Seguiu 
fielmente as narrativas sagradas, e 
delias extrahiu a ultima partícula de 
vitalidade e de drama. 

Sei que elle faz questão de apre¬ 
sentar Jesus como um homem, se¬ 
melhante aos leitores, a mim, aos 
nossos amigos, enfrentando o mes¬ 
mo problema, vivendo a mesma vi¬ 
da, lidando com a mesma especie de 
gente e defrontando as mesmas ten¬ 
tações. 

* 


O pensamento de De Mille é ú 
zer todos os homens e mulheres, 
virem este film sentirem-se insp 
rados e fazerem como Jesus Christ 
Foi isto que De Mille fez. 

Si elle fôr bem succedido, é n. 
nha crença sincera e honesta que r - : 
le terá realisado aquillo que mais e 
feito fará no mundo. 

De Mille acredita neste filxn po£ 
fel-o, e fel-o direito, com mais 
dous milhões de dollars. 

Será o maior de todos os films. 
maior acontecimento no mundo cm 
matographico desde o girar da P‘’ 
meira “camera”, e o maior bem 
cio prestado á humanidade. 


iuçctrto 










Dores de cabeça — Tonteiras — Fastio — Máo hálito — Gazes — Indiges¬ 
tões — Falta de energia — Peso no estomago — Azia — Digestões 
laboriosas — Dores no estomago — Lingua suja — Calor na cabeça — 
Pesadelos — Enxaquecas — Preguiça — Bilis — Flatulências — Dysmnesia 
— Cólicas do figado — Genio Irascível — Neurasthenia — Palpitações 

E MUITAS OUTRAS MANIFESTAÇÕES 


AS PÍLULAS 00 ABBADE 


m. 


com acção directa sobre o ESTOMAGO, FIGADO e INTESTINOS, eliminando as causas, evitando “ab¬ 
solutamente” a prisão de ventre, proporcionam, desde o começo, bem estar geral, acceleram a diges¬ 
tão, descongestionam o FIGADO, regularizam as funcções digestivas e fazem desapparecer, em pouco 

tempo, todos estes symptomas causados pelo máo funccionamento do 


ESTOMAGO, FIGADO 


INTESTINOS 


EVITA 


APPENDIC ITE 


Em todas Drogarias e Pharmacias 


Agentes Geraes: Soc. Productos Chimicos L . Q U E I R O Z — Rio e Scão Paulo. 
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OBSERVA-SE 0 
SEGUINTE: 

Sensível augmento de peso. 

Levantamento geral das forças. 
Desapparecimento do nervosismo. 

Augmento dos globulos sanguíneos. 
Eliminação da depressão nervosa. 
Fortalecimento do organismo. 

Maior resistência para o trabalho physico. 
Melhor disposição para o trabalho mental. 
Agradável sensação de bem estar. 

Rápido restabelecimento nas convalescenças. 
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